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CARTA 
AO LEITOR

Este é o primeiro editorial que escrevo para nossa revista. Temos pela 
frente um novo período de gestão, mas com problemas recorrentes e 
outros ainda mais desafiadores. O contexto político, social, econômico 
e tecnológico que estamos vivenciando está impondo grandes desafios 
para a ABTU. Vivemos uma polarização na política, problemas sociais 
agravados por um período triste da história recente de nosso país, a eter-
na busca por financiamento e sustentabilidade e, agora, uma ruptura com 
os modelos tradicionais de distribuição de conteúdo audiovisual. Não 
que isto seja uma novidade para as emissoras universitárias. O “Mundo 
Digital” trouxe várias oportunidades na divulgação de nossos programas. 
Contudo, a voracidade das plataformas digitais por conteúdo tem pres-
sionado ainda mais nossa capacidade de produção, comprometendo nos-
sa atuação dentro do tripé Ensino, Pesquisa e Extensão em nossas institui-
ções, além de nossa luta contra as informações falsas ou desinformação.

Porém, este não é o maior desafio que enfrentamos. Estamos presencian-
do, a cada dia, as empresas de streaming e VOD se organizando, exercen-
do pressões nos poderes legislativo e executivo, modelando um negócio 
que tenta não nos contemplar. É fato que a TV por cabo, que foi durante 
muito tempo a estrutura principal de nossas emissoras, está sendo des-
continuada pelas operadoras. Caminhamos para o mundo IP, ainda sem 
regulação, sem a obrigação de carregar nossos sinais. Isto impacta dire-
tamente a existência de muitos canais universitários. Ficaremos parali-
sados frente a estas mudanças? De modo algum. Temos que olhar para o 
desafio e ver ali uma oportunidade. Mas, para isso, temos que nos adap-
tar. Não é somente a tecnologia que é disruptiva. Nós também temos que 
ser. Olhar adiante, sem medo da mudança, encontrando outras formas de 
atuação, gestão e modelos de produção.

É nesta direção que a ABTU pode contribuir como entidade representati-
va das emissoras universitárias: fomentando o debate, apontando cami-
nhos, se posicionando junto aos órgãos regulatórios e legislativos, atuan-
do como um farol nesta grande tormenta. E a Revista ABTU é o primeiro 
instrumento nessa jornada. Os artigos aqui apresentados são resultados, 
experiências, ensaios de pesquisadores atentos ao que “O Mundo Digital 
das TVs Universitárias e Públicas” representa para nossa realidade e as 
potencialidades que este universo nos apresenta. Em suma, o mundo di-
gital oferece às TVs universitárias e públicas uma plataforma para expan-
direm seu alcance e reforçarem seu papel como agentes de transformação 
social. A democratização da informação, o incentivo à cultura e o apoio à 
educação são missões que se fortalecem na era digital. Com planejamen-
to estratégico, investimentos adequados e um compromisso contínuo 
com a qualidade, nossas emissoras têm potencial para se tornarem ainda 
mais relevantes e influentes em nossa sociedade. 

Boa leitura!

Francisco Machado Filho
Presidente da ABTU
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RESUMO 

Na segunda década deste século, os fenômenos relacionados à convergência digital deslocaram as TVs universitárias do modelo 
predominante de WebTVs, centrado em sites e retransmissão de programação linear - característico da fase inicial da internet -, 
para novos canais de mídia associados à diversificação das redes digitais. Considerando as contradições características do espectro 
da Televisão no Brasil, tanto nos canais abertos quanto a cabo (campo de expansão das emissoras ligadas às universidades), bem 
como a brecha para a democratização que apresentam as fases de transformação tecnológica, o artigo avalia as adaptações nos 
modelos de TVs universitárias público-estatais nos últimos dez anos. A partir de discussões iniciadas em pesquisas anteriores, a 
proposta também atualiza o conjunto de canais associados às Instituições Federais de Ensino Superior (IFEs) públicas nas capitais e 
cidades do interior do país.

PALAVRAS-CHAVE: TVS UNIVERSITÁRIAS; TVS PÚBLICAS; CONVERGÊNCIA DIGITAL; COMUNICAÇÃO PÚBLICA

ABSTRACT

In the second decade of this century, phenomena related to digital convergence displaced university TVs from the predomi-
nant model of WebTVs, centered on websites and retransmission of linear programming - characteristic of the initial phase 
of the internet -, to new media channels associated with the diversification of digital networks. Considering the characteris-
tic contradictions of the Television spectrum in Brazil, both in open and cable channels (field of expansion of broadcasters 
linked to universities), as well as the gap for democratization presented by the phases of technological transformation, this 
paper evaluates the adaptations in public-state university TV models in the last ten years. Based on discussions initiated in 
previous research, the proposal also updates the set of channels associated with public universities in the capitals and cities 
in the interior of the country. 

KEY-WORDS:  UNIVERSITY TVS; PUBLIC TVS; DIGITAL CONVERGENCE; PUBLIC COMMUNICATION)

INTRODUÇÃO

s últimas duas décadas podem ser 
consideradas um período histórico 
paradigmático para as experiências 
de produção audiovisual diante da 
série de transformações sobre nar-
rativas e formatos operadas pelas 

transformações tecnológicas desde o surgimento da in-
ternet. O deslocamento e superdimensionamento do polo 
de recepção para um fenômeno que, ao mesmo tempo, 
pressupõe possibilidade de emissão e de interatividade, – 
junto à diversidade de canais de distribuição e circulação 
possibilitados pela convergência digital – são apenas parte 
dos elementos constituintes deste debate.

Partindo de uma vinculação desta discussão aos debates 
acerca da democratização da Comunicação, que enten-
de as fases de transição mediadas pela tecnologia como 
oportunas para a revisão de princípios norteadores dos 
sistemas de produção (Brittos, 2004), cabe reconhecer, 
simultaneamente, uma contradição histórica caracterís-

tica do espectro audiovisual no Brasil: campo privado do-
minante nas concessões de canais abertos de Televisão, 
enquanto o campo público ocupa prioritariamente a TV 
segmentada. Entretanto, acompanhado da queda signifi-
cativa de audiência dos canais tradicionais, este contexto 
pulsa pulverizado pela plataformização controlada por 
novas métricas de repercussão.  

Como espaço dedicado à perspectiva de independência 
editorial para contemplar pluralidade de vozes, temáticas 
e formatos, princípio associado à democratização da Co-
municação, assim como constituem projetos de dimensão 
teórica e prática ligadas às inovações no exercício do Jor-
nalismo Audiovisual (Becker, 2012), as TVs universitárias, 
inicialmente relacionadas a canais de transmissão por 
sites institucionais como tendência para a estruturação de 
WebTVs, atravessaram a última década em meio à substi-
tuição deste que parecia ser um novo modelo pelo cresci-
mento das redes sociais. Essa realidade exigiu uma série de 
adaptações de formato e linguagens que hoje condicionam 

A
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também essas propostas de TVs a uma atuação 
múltipla, diversificada e convergente na produ-
ção e gerenciamento de programação. Becker 
e Matheus (2011, p.169), afirmam que as TVs 
universitárias “mesmo que ainda não  tenham  
uma  escritura definida e não guardem a radi-
calidade de movimentos de resistência cultural 
que surgiram na segunda metade do século XX 
(...) são celeiros para a construção de conheci-
mentos e para a experimentação”.

De acordo com o Mapa 4.0 da Televisão Uni-
versitária Brasileira, publicado pela Associação 
Brasileira de Televisão Universitária (ABTU, 
2024), são 190 canais de televisão ligados a 
instituições de Ensino Superior em atividade 
no Brasil. Entretanto, a exemplo de discus-
são já empreendida (Prevedello e PET/ECO, 
2023), esta análise será considerada para fins 
complementares e comparativos em relação a 
levantamento que prioriza a ocorrência de TVs 
Universitárias público-estatais, ou seja, ligadas 
a universidades públicas.

As emissoras universitárias deram origem a um 
segmento representativo no país que, junto às 
TVs comunitárias e educativas, conforma um 
núcleo capaz de fomentar a produção de con-
teúdo local, contribuindo para a pluralidade da 
oferta de produtos audiovisuais e, consequen-
temente, para a democratização da Comunica-
ção no Brasil, conforme descreve pesquisa ante-
rior (Ibid, 2023). Porém, a transição do modelo 
analógico de transmissão de TV aberta para o 
digital, embora anunciada como uma grande 
conquista do Sistema Brasileiro de Televisão 
Digital (SBTVD) adotado no Brasil, esvaziou a 
possibilidade de inversão da lógica já consoli-
dada historicamente, mantendo o espectro das 
TVs privadas nas concessões de canal aberto.

Passados dez anos do levantamento inicial, o 
grupo de pesquisadores vinculado ao Programa 
de Educação Tutorial (PET) da Escola de Comu-
nicação (ECO) da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ), retoma este trabalho, com 
o objetivo de avaliar o estado atual dos núcleos 
audiovisuais ligados às IES das capitais e cida-

des do interior do Brasil. Para além de um aumento quantitativo no 
número de instituições e de estruturas de produção, o presente artigo 
avança também no debate acerca dos impactos da digitalização aos 
novos sistemas de transmissão, bem como identifica um momento 
promissor em termos de políticas para a Comunicação Pública, com 
perspectiva de ampliação e fortalecimento das TVs universitárias.

UNIVERSIDADES NO INTERIOR DO BRASIL E POLOS AUDIOVI-
SUAIS, DEZ ANOS DEPOIS

Os dados parciais apontam um aumento de universidades entre 
2013 e 2023. São mais dez universidades federais e uma nova uni-
versidade regional nos municípios do interior. Além disso, no perí-
odo que se passa entre a origem da pesquisa até agora, percebe-se 
que, dos oito núcleos audiovisuais vinculados à ABTU, apenas três 
permaneceram integrantes da associação em um universo de 22 pes-
quisados. Sendo esses núcleos ligados à UEG, Unicamp e USP Piraci-
caba. Acrescenta-se a estas a UFSB, que obteve recente concessão de 
canal aberto pela Empresa Brasil de Comunicação (EBC), ainda em 
articulação para iniciar transmissões. A questão associativista é um 
elemento destacado por Bianco e Maia (2020) para o fortalecimento 
e coesão do campo público de televisão no Brasil, desde a instituição 
do Fórum Nacional de TVs Públicas.

Outro fator relevante é que a transmissão, anteriormente predomi-
nante pela concessão de canais educativos ou de TV a cabo, perdeu 
o caráter de programação linear e passou a ocupar majoritariamente 
o espaço da internet. Em 2013, apenas duas emissoras faziam trans-
missões pelo YouTube. Em 2023, o YouTube é a principal plataforma 
de transmissão, totalizando 38 TVs com canais nesta plataforma, das 
42 pesquisadas. Este é também um resultado verificado pelo Mapa 
da ABTU (2024), relativo à migração das TVs Universitárias tanto de 
instituições públicas quanto privadas para o YouTube. 

 Na pesquisa anterior, a principal forma de transmissão era a TV a 
cabo (12 TVs), hoje apenas quatro seguem com esse meio. Outro 
dado relevante é que anteriormente, sete canais transmitiam pela 
TV aberta, já, em 2023, são também quatro, número que se igualou 
ao da TV fechada. Esta informação parece bastante significativa 
para avaliar as adaptações das emissoras à convergência digital de 
forma mais complexa, como um novo sistema de produção e trans-
missão. Entretanto, cabe ressaltar o movimento recente de conces-
sões de canais abertos a partir da EBC, destinados às TVs universitá-
rias, como será relatado a seguir.
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TABELA 1 — SISTEMAS DE TRANSMISSÃO NOS NÚCLEOS AUDIOVISUAIS DE UNIVERSIDADES PÚBLICAS FORA 

DAS CAPITAIS 

TV Canal

TV UFOPA YouTube

UniTV (UEG) YouTube

TV UFU
YouTube/ Site

Canal 4.1 (aberto)/ Canal 5 (cabo)

TV UFOP

YouTube/ Site/ Aplicativo

Canal 13 (aberto)

Canais 8 e 10.2 (SCTV

UFRB WebTV
YouTube

Recente concessão EBC

TV UESB
YouTube

Canal 4.1 (aberto)

TV Caatinga - Univasf
YouTube

Recente concessão EBC

UNIFEI TV
TV Itajubá

Youtube

IPTV UFJF Recente concessão EBC

Unitevê UFF
YouTube

Recente concessão EBC

TV Unicamp YouTube

TV Unitau YouTube

FURB TV YouTube

TV UEL YouTube

TV UEM YouTube

TV Unicentro YouTube

TV Campus UFSM
YouTube

Canal 15 (NET - a cabo)

FURG TV Desativado

TV Tapiri Unifesspa Youtube
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TV UESC Youtube

TV UFCA Youtube

TV UFCG Youtube

TV UFAPE
Youtube

Recente concessão EBC

TV UERN Youtube

TV UFDPar Youtube

TV UFERSA
Youtube

Recente concessão EBC

UFCAT Youtube

TV UFG Site/ Canal de TV Canal 15.1 UHF | 21 NET | 

TV UFSJ
Youtube

Recente concessão EBC

TV UFVJM Youtube

TV UENF Youtube

TV UFSCar
Youtube

Recente concessão EBC

UFABC Youtube

UNILAB Youtube

Periódico UEPG Youtube

TV IMAGO UNIOESTE Youtube

TV UFPel Youtube

TVC Unipampa Youtube

FONTE: ELABORADA PELOS AUTORES

Entre os 42 núcleos de produção audiovisual vinculados às universidades, pelo menos 11 tiveram suas operações interrom-
pidas recentemente (TV UFAPE, UENFTV) ou parcialmente há alguns anos (TVU UFLA, TV UFSCar, TV UFVJM, TV Imago 
Unioeste, TV Unipampa), sendo que parte destes obtiveram concessões recentes para voltar a operar por canal aberto (TV 

UFLA, TV UFSCar, UFJF e UFF). Por outro lado, há 11 
canais que estão sendo utilizados prioritariamente 
para finalidade institucional, como janelas de trans-
missões de solenidades, formaturas ou reuniões de 
Conselhos. Neste caso, pelo menos metade dos núcleos 
estariam em esvaziamento como potencialidade de 
produção local contra-hegemônica. 

É importante pontuar, entretanto, que desde 2023 há uma 
política de Comunicação Pública instituída pelo governo 
federal (Agência Brasil 2023, 2024) com o objetivo de ex-
pandir a Rede Nacional de Comunicação Pública (RNCP), 
formada por canais de rádio e televisão público-estatais, 
vinculados à TV Brasil e à EBC. Essas novas concessões, 
articuladas com dezenas de emissoras universitárias, 
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ampliam a potencialidade das Televisões Universitárias 
(TVUs) já existentes, acrescentando, como consequência 
principal, a transmissão em canais abertos para núcleos 
que transmitiam apenas a cabo ou pela internet.

TV´S UNIVERSITÁRIAS NAS CAPITAIS DO BRASIL 

À análise centrada nas cidades do interior do Brasil, a 
pesquisa acrescentou um mapeamento inicial dirigido às 
TVs universitárias das capitais brasileiras. Nesse sentido, 
verifica-se um aumento expressivo de 83,3% no número de 
núcleos audiovisuais. Destaca-se também a forte presença 
destes canais no ambiente online, especialmente na plata-
forma YouTube. Dos 44 canais, 27 foram encontrados com 
perfis na rede. Já duas TVs declaram-se WebTVs. A adesão 
dessas televisões à veiculação pela web pode ser associada à 
ampliação do uso das tecnologias de transmissão e presen-
ça digital - smartphones, internet, perfis em redes sociais 
online, e pela ideia da internet enquanto um campo mais 
democrático de comunicação e veiculação de produções 
audiovisuais, sem os entraves das concessões de televisão.

Conforme a própria ABTU (2024) pontua: 

“Hoje, as TVUs já não estão restritas à concessão 

aberta ou transmissão via cabo, nem mesmo preci-

sam de altos investimentos em infraestrutura para 

operar em sinal digital, uma vez que dispõem dos 

recursos acessíveis das plataformas de vídeos na in-

ternet e dos dispositivos móveis” (Ibid, online).”

Além disso, 17 das 44 emissoras estão presentes com 
transmissão em televisões abertas ou fechadas, algu-
mas delas, vinculadas de certa forma a transmissões 
em rede com outras emissoras, como TV Cultura ou TV 
Brasil. Isso pode indicar que, embora a Lei da TV a Cabo 
tenha tido efeito forte na proliferação das TVs estatais, 
seu impacto no segmento das televisões universitárias 
encontrou dificuldades. Dez anos depois, a transmissão 
segmentada ainda ocorre por meio dos canais a cabo, 
ainda que hoje a internet seja o meio predominante e os 
canais abertos estejam em expansão.

Ao contrário do que ocorre nas TVs das cidades in-
terioranas, nas capitais, o número de vinculações 
a associações cresceu. Antes, cinco (20.83%) eram 
vinculadas contra 19 (79.16%) desvinculadas. Agora, 
15 (34.09%) são vinculadas contra 23 (52.27%) des-
vinculadas. Os dados demonstram uma maior unidade 
entre as televisões universitárias e um fortalecimento 
de sua identidade enquanto TVUs. 

TABELA 2 - PLATAFORMAS DE DISPONIBILIZA-

ÇÃO DO CONTEÚDO DAS TELEVISÕES UNIVERSI-

TÁRIAS PÚBLICA

Cidade/Estado Universidade Núcleo 
audiovisual Website TV paga TV aberta

Sul

Porto Alegre (RS) UFRGS UFRGS TV Youtube NET-TV

Florianópolis (SC) UFSC TV UFSC Youtube TV Brasil

Florianópolis (SC) UDESC TV UDESC Youtube

Curitiba (PR) UFPR UFPR TV Site e Youtube
Recente conces-

são EBC

Youtube

Sudeste

Rio de Janeiro 
(RJ)

UNIRIO NIS UNIRIO Youtube NET-TV

Rio de Janeiro 
(RJ)

UERJ TV UERJ Youtube
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Rio de Janeiro 
(RJ)

UFRJ WebTV UFRJ Youtube
Recente conces-

são EBC

São Paulo (SP) Unifesp Web TV Youtube

São Paulo (SP) UNESP TV UNESP Site e Youtube Claro- Bauru TV Cultura

São Paulo (SP) UNIVESP UNIVESP TV Site e Youtube VIVO-TV TV Cultura

Belo Horizonte 
(MG)

UEMG TV UEMG Youtube
NET-TV e OI HD 

TV

Belo Horizonte 
(MG)

UFMG TV UFMG Site e Youtube

Vitória (ES) UFES TV UFES Youtube NET-TV

Centro-Oeste

Brasília (DF) UNB UNB TV Site e Youtube NET-TV

Campo Grande 
(MS)

UFMS TV UFMS Site e Youtube NET-TV TV / Cultura

Cuiabá (MT) UFMT TVU Site e Youtube
SIM-TV / TV 

Brasil

Goiânia (GO) UFG TV UFG Site e Youtube NET-TV
TV Brasi / Canal 

Futura

Goiânia (GO) UEG UEG TV Youtube

Nordeste

Fortaleza (CE) UFC UFC TV Site e Youtube
Recente conces-

são EBC

Recife (PE) UFPE TVU UFPE Youtube Canal 40 UHF

TV Brasil

Recife (PE) UPE UPE nas Redes Youtube

Salvador (BA) UFBA TV UFBA Youtube

Salvador (BA) UNEB TV UNEB Youtube TV Kirimurê 

João Pessoa (PB) UFPB TV UFPB Site e Youtube TV Brasil

Rio Grande do 
Norte

UFRN TVU RN Site e Youtube
Sidy´s TV / Cabo 

Natal (HD)
TV Brasil

Aracaju (SE) UFS TV UFS Youtube TV Brasil

Maceió (AL) UFAL TV UFAL TV Brasil

    São Luís (MA) UFMA TV UFMA Site e Youtube
SKY / TVN / 

NET-TV
Recente conces-

são EBC / Sesc TV

São Luís (MA) UEMA Canal UEMA
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Teresina (PI) UFPI UFPI TV Site e Youtube

Norte

Manaus (AM) UFAM TV UFAM Youtube NET-TV Canal Futura

Boa Vista (RR) UFRR NRTU Youtube TV Brasil

Palmas (TO) UNITINS UNITINS TV Youtube TV Cultura

Porto Velho (RO) UFRO TV UNIR TV Brasil

Macapá (AP) UNIFAP TV UNIFAP TV Brasil

Macapá (AP) UEAP UEAP TV

Rio Branco (AC) UFAC Ufac TV

FONTE: ELABORADA PELOS AUTORES

Os dados indicam que o YouTube é o principal meio utilizado pelos núcleos de televisão das universidades públicas das capitais 
brasileiras. Além das 37 instituições federais e estaduais, apenas os núcleos da UFRO e da UFPA não atualizam mais suas contas 
na plataforma, sendo que UFPA obteve concessão recente da EBC. A UNIFAP, a UFAL e a UEMG, apesar de não publicarem no 
YouTube com frequência considerável, atuam em canais convencionais de televisão.
Há uma década, a transmissão somente pelo modelo WebTV 
representava 27,2% do total, enquanto, em 2023, nas ca-
pitais, 40,54% da TVUs transmitem só pela internet. Outro 
fator é que em 2004, grande parte das TVs utilizava apenas 
uma entre as três opções (a cabo, canal aberto ou internet). 
Nenhuma reunia, à época, as três possibilidades e apenas dez 
possuíam distribuição tanto em sinal aberto quanto fechado. 
Entretanto, atualmente, a maioria adota mais de uma opção 
de transmissão, sendo que sete TVs reúnem os três modelos.

É possível perceber ainda que há maior concentração de 
transmissão universitária em televisão paga no Sudeste, e em 
televisão aberta, no Norte e Nordeste.  Outro ponto a ser res-
saltado é o custo do investimento em digitalização, tanto no 
padrão de produção, quanto de transmissão. Essencialmente 
dependentes de orçamento das universidades e investimento 
federal, as TVUs público-estatais têm dificuldade em atender 
aos investimentos necessários para implantar e manter ca-
nais com produção consistente e contínua.

N Ú C L E O S  A U D I O V I S U A I S  E  R E D E S  S O C I A I S  -           
ADAPTAÇÃO DE CONTEÚDOS 

A presença dos núcleos audiovisuais universitários no 
ambiente on-line não se restringe a websites próprios ou à 
plataforma de compartilhamento de vídeos YouTube. Sem 
a burocracia das concessões de televisão e sem os requisitos 

necessários para criação de ambientes próprios, as TVs uni-
versitárias ocupam espaço nas redes sociais. Analisou-se a 
presença em três delas: YouTube, Facebook e Instagram. A 
partir de pesquisa dirigida aos sites das universidades, bus-
cou-se os perfis dos núcleos nestes sites e verificou-se data 
da última postagem, periodicidade de publicação e tipo de 
conteúdo ofertado. Esses critérios foram considerados para 
atestar presença nas plataformas mencionadas.

No caso dos núcleos audiovisuais que transmitem em televi-
são aberta e/ou paga, a disponibilização de conteúdo online 
amplia o alcance, em geral com replicação dos conteúdos já 
disponibilizados nos canais convencionais. Já para as tele-
visões universitárias que não detêm concessões públicas, as 
redes sociais são o principal suporte para atingirem o públi-
co, e, simultaneamente, uma potencialidade de exploração 
de novos formatos e linguagens.

Com este objetivo, o YouTube desponta como princi-
pal plataforma utilizada para publicação de conteúdo. 
Projetada para receber vídeos sem limite de tempo de 
conteúdo, a ferramenta é um grande repositório de 
produções. Entre os núcleos audiovisuais universitários 
considerados neste levantamento, só não utilizam o 
YouTube aqueles que não têm presença digital ou que 
não adotam perfis próprios na plataforma.
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GRÁFICO 1 - REDES SOCIAIS UTILIZADAS PELAS TVS UNIVERSITÁRIAS 

NAS CAPITAIS

A disponibilidade de conteúdo nas redes sociais nem sempre está acompanhada da 
adaptação dos formatos de produção para o ambiente digital. Criado para ser uti-
lizado em celulares e outros dispositivos móveis, o Instagram, por exemplo, privi-
legia vídeos gravados na vertical. No entanto, são poucos os núcleos audiovisuais 
universitários que fogem do padrão convencional de conteúdos filmados e edita-
dos na horizontal, em uma lógica pensada no modo de transmissão próprio para 
telas de televisão ou computador. O que se verifica, normalmente, é a transposição 
do formato tradicional de produção para as novas telas e plataformas. Entre as 
possíveis causas estão a necessidade de alteração de rotinas de produção, muitas 
vezes já tumultuadas pela carência de recursos humanos, falta de infraestrutura e 
equipamentos, em um contexto de precarização.

RECONSTRUÇÃO DA REDE NACIONAL DE COMUNICAÇÃO PÚBLICA 

A mudança de gestão no governo federal, em 2023, marcou a retomada do 
interesse governamental na operação de núcleos audiovisuais universitários 
em televisão aberta, uma revisão relevante para os movimentos políticos e 
estruturais em curso até então. A maior prioridade pela comunicação pública 
ganhou forma com uma série de anúncios feitos pela EBC para expansão da 
Rede Nacional de Comunicação Pública (RNCP), formada por emissoras de TV 
e rádio públicas que atuam por todo o país. 

De janeiro de 2023 a março de 2024, o crescimento das concessões para emissoras 
na RNCP foi de 169%. Dados de maio de 2024 da EBC indicam que 72 geradoras de 
televisão e 44 geradoras de rádio compõem a rede (EBC, 2024). Contudo, a partir 
da divulgação das universidades contempladas, há, em relação aos dados já reu-
nidos para esta pesquisa, o acréscimo de cinco novas TVs: Universidade Federal 
do Pará (UFPA), Universidade Federal do Cariri (UFCA), Universidade Federal do 

Sul da Bahia (UFSB), Universidade 
Federal do Agreste de Pernambuco 
(UFAPE) e Universidade da Integra-
ção Internacional da Lusofonia Afro-
-brasileira (Unilab).

Uma das principais novidades em 
perspectiva é a criação de canais 
abertos digitais para UFLA, UFC, 
UFRJ, UFSCar, UFRB, UFJF, UFMA, 
UFPR, Ufersa, UFSJ, UFF e Univasf. 
Emissoras já contempladas com si-
nal aberto, como Unifap, Ufes, Ufal 
e UFS ganham ampliação da área 
de cobertura. Emissoras de 11 uni-
versidades estaduais e municipais 
também estão aderindo à rede (Agên-
cia Brasil, 2024), em um esforço 
governamental para interiorização 
dos conteúdos, garantia do acesso 
à informação e fortalecimento da 
comunicação pública por meio da 
produção audiovisual.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As televisões universitárias acom-
panharam, conforme exposto nos 
dados, o processo de migração para 
as plataformas digitais, em busca de 
maior democratização e acesso para 
a veiculação de seus materiais. A 
forte presença das TVUs no Youtube 
demonstra que, embora a Lei da TV 
a Cabo tenha tido impacto positivo 
para o campo, ainda existem en-
traves na concessão de canais para 
instituições de ensino superior — 
panorama que o atual governo fe-
deral busca transformar com novas 
concessões de canal aberto. 

É importante ressaltar, que, no con-
texto das cidades interioranas, em 
dez anos foram pelo menos nove 
canais desativados, tanto em sistema 
de transmissão analógica quanto 
digital. Ao mesmo tempo, o uso ins-
titucional indica aquilo que Valente 
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(2009) aponta como uma espécie de aparelha-
mento feito pelo próprio aparato público, dos 
canais que poderiam produzir com maior auto-
nomia e inovação. Trata-se, evidentemente, de 
uma série de implicações relacionadas também 
aos avanços da digitalização, dificuldades estru-
turais, de recursos humanos e de operacionaliza-
ção de novos agentes na produção audiovisual 
das universidades. 

Por outro lado, os avanços das televisões nas 
capitais confirmam um movimento não só 
de expansão das universidades no país, mas 
também dos núcleos universitários de produ-
ção audiovisual. Neste processo, é importante 
destacar, quando essas TVUs passam a sofrer a 
influência da maior presença digital, um novo 
desafio se mostra no horizonte. A adaptação dos 
conteúdos, ainda muito alicerçados nos métodos 
tradicionais de produção audiovisual, é uma 
necessidade iminente. O que se vislumbra é uma 
dedicação dos núcleos universitários de produ-
ção audiovisual em reconfigurar suas rotinas e 
atender a estas particularidades. 

Por fim, tendo em vista o novo fôlego às trans-
missões universitárias em televisão aberta 
proporcionado pela expansão da RNCP, cabe 
ressaltar a necessidade do decisivo aporte 
financeiro para a estruturação de, em alguns 
casos, novos polos de produção audiovisual, e, 
em outros, a necessidade de instalação de es-
trutura de transmissão digital. Razão pela qual 
torna-se provável avaliar que os novos canais 
sejam efetivamente operacionalizados ao longo 
dos próximos anos. Preliminarmente, é preciso 
oferecer recursos para investimento em infra-
estrutura, ainda que a capacidade de discutir e 
organizar grades de programação consistentes 
configure também uma competência complexa 
e exigente para as universidades. Trata-se de 
fato de assumir um compromisso com a Co-
municação Pública que, para além do Estado, 
necessita de preparação e prioridade na gestão 
das próprias instituições de ensino superior.
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INTRODUÇÃO

lvorada, Canoas, Estrela, Sapiranga, 
Porto Alegre, Relvado e Viamão. 
Sete cidades gaúchas que permitem 
inúmeros estudos comparativos, sete 
diferentes lugares e inúmeras apro-
ximações possíveis, entre as quais a 

que permitiu que oito estudantes universitários pudessem 
se encontrar, conhecer-se , aprender uns com os outros, 
estreitar laços de amizade, falar sobre a situação do país, 
compartilhar sonhos e inquietações, revelar expectativas 
profissionais e discutir a vida acadêmica.

A Essa foi a principal proposta do programa Universidade: 
a vida é mais2 , produzido pela UFRGS TV de 2015 a 2018, 
com dez episódios: pensar sobre os modos pelos quais 
estudantes de uma universidade pública de Porto Alegre, 
vindos de várias cidades do estado, transformam-se em 
jornalistas, engenheiros, historiadores, agrônomos. A in-
tenção do programa foi acompanhar parte dos processos 
que fizeram com que esses estudantes se reconhecessem 
como acadêmicos, profissionais e cidadãos.

RESUMO 

O texto reflete sobre a experiência do programa “Universidade: a vida é mais”, produzido em uma televisão universitária, no 
desenvolvimento do qual quatro estudantes de jornalismo e quatro estudantes de outros cursos de graduação se encontraram 
para falar de suas trajetórias na universidade e para além dela. O programa se propôs a uma escuta do outro, a uma abertura 
para o que o outro tem a dizer, como forma de propor modos de pensar a formação acadêmica, técnica, pessoal e cidadã de 
futuros profissionais. A partir de contribuições teóricas de autores como Michel Foucault e Rosa Maria Bueno Fischer, o ar-
tigo reflete como se dão os processos de transformação desses estudantes, por meio das narrativas de si, dos movimentos do 
próprio pensamento, das relações com o outro, da experiência de alteridade construída a partir do ambiente universitário

PALAVRAS-CHAVE: JORNALISMO, AUDIOVISUAL, ALTERIDADE, APRENDIZAGEM, EXPERIÊNCIA

ABSTRACT

The text reflects about the experience of the program “Universidade: a vida é mais”, produced in a university television, in 
the development of which four journalism students and four students from other undergraduate courses met to talk about 
their trajectories at university, and beyond it. The program aimed to listen to others, to be open to what others have to say, as 
a way of proposing ways of thinking about the academic, technical, personal and civic training of future professionals. Based 
on theoretical contributions from authors such as Michel Foucault and Rosa Maria Bueno Fischer, the article reflects how the 
processes of transformation of these students occur, through self-narratives, movements of their own thought, relationships 
with others, experience of otherness constructed from the university environment.

KEY-WORDS: JOURNALISM, AUDIOVISUAL, OTHERNESS, LEARNING, EXPERIENCE

Diversos questionamentos se apresentaram para um estudo 
no qual muitos são os sujeitos envolvidos e para cuja elabo-
ração é preciso acompanhar e observar os participantes e 
com eles interagir. Nesse sentido, duas indagações que mo-
vem Fischer (2005, p. 117), ao refletir sobre o texto acadê-
mico, podem ser pensadas com relação ao citado programa 
de televisão: “Primeira: que relações poderiam ser pensadas 
entre a experiência da criação e da fruição estéticas e a pro-
dução do texto acadêmico? Segunda: podemos (e devemos) 
escrever a nós mesmos no texto científico?”

A aposta em um programa de televisão, como espaço para 
pensar a formação universitária, não apenas de estudantes 
de jornalismo, é também uma aposta na necessidade de ou-
vir o que esses estudantes têm a dizer, de escutá-los, de pro-
vocar que eles falem de si e com outros, e que sejam também 
ouvidos por esses outros que, por sua vez, também falam de 
si mesmos. A aposta feita por esse programa foi uma aposta 
na possibilidade de se narrar a vida de modos mais amplos, 
por meio da palavra dada a muitos sujeitos, por meio de 
uma narrativa que, mesmo tendo aspectos biográficos, pos-
sa ir muito além disso. A aposta em um novo ato de escrever

2 	 Os programas estão disponíveis no canal da UFRGS TV no YouTube (youtube.com/ufrgstv), em playlist própria, e também no Repositório Digital da Universidade (lume.ufrgs.br)

A
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(…) como ato de alguém se mostrar, de meditar, de 

fazer-se ver, de fazer aparecer para o outro e para 

si mesmo o próprio olhar: escrever para constituir a 

si mesmo como sujeito da ação racional, pela apro-

priação, pela subjetivação em relação ao já-dito frag-

mentário de si (FISCHER, 2005, p. 119).

Escrever matéria para um veículo impresso, produzir um 
programa de televisão ou de rádio, registrar uma imagem 
fotográfica para ilustrar ou contar um fato são atos que fa-
zem aparecer o olhar do jornalista, constituem parte desse 
jornalista como sujeito da narrativa que apresenta, revelam 
determinadas formas de pensar e de compreender o mundo. 
Manifestam, em outras palavras:

(…) o resultado de um complexo processo histórico de 

fabricação no qual se entrecruzam os discursos que 

definem a verdade do sujeito, as práticas que regulam 

seu comportamento e as formas de subjetividade nas 

quais se constitui sua própria interioridade. É a própria 

experiência de si que se constitui historicamente como 

aquilo que pode e deve ser pensado. A experiência 

de si, historicamente constituída, é aquilo a respeito 

do qual o sujeito se oferece seu próprio ser quando se 

observa, se decifra, se interpreta, se descreve, se julga, 

se narra, se domina, quando faz determinadas coisas 

consigo mesmo, etc. (LARROSA, 2002, p. 43).

Acreditamos que no programa Universidade: a vida é mais 
os estudantes puderam se observar, decifrar-se, interpreta-
rem a si mesmos e aos que com eles interagiram, pensando 
a experiência de si, olhando para a própria trajetória, ob-
servando a interioridade a partir da qual se constrói uma 
identidade pessoal e profissional, tecida e trabalhada em 
pequenos gestos, em singelas declarações, espectadores 
que são de partes da sua história, nos moldes do que nos 
lembra Abbas Kiarostami (2004, p. 185), ao dizer que 
“para Godard, o que se vê na tela já está morto. Só o olhar 
do espectador é capaz de insuflar-lhe vida”. Entendemos o 
programa como uma possibilidade de os estudantes insu-
flarem vida no modo de olharem para si mesmos, de insu-
flarem mais vida na sua experiência, de vivenciarem uma 
universidade que é mais – mais do que a sala de aula, mais 
do que as exigências de um currículo acadêmico, mais do 
que o ir e vir para compromissos institucionais.

NARRAÇÃO E CRIAÇÃO

O jornalista poderia ser definido como um narrador, como 
alguém que conta histórias, como o profissional que registra 
fatos e acontecimentos e os torna públicos a leitores, ouvin-
tes e telespectadores, conforme declara um dos estudantes, 
no primeiro episódio do programa: “Eu escolhi o jornalismo 
porque desde criança, desde os meus sete anos, eu gostava muito 
da profissão, eu via as pessoas trabalhando, eu via na televisão, 
e eu pensei, bah, eu também quero participar disso, eu quero 
fazer isso, eu quero poder contar histórias”. Esse desejo de 
trabalhar com histórias, de conhecê-las de narrá-las está 
ligado diretamente à tradição oral, que pode ser encontrada 
em remotos registros da humanidade. Mas, para além dela 
(…) “há que se compreender o ato de narrar não como o 
que provém tão somente da oralidade; ele é, por excelência, 
fruto da necessidade que o homem tem de contar e recontar 
as histórias que permeiam a vida” (RESENDE, 2009, p. 34).

As histórias que permeiam a vida costumam ser conta-
das, recontadas e adaptadas a formatos e suportes nar-
rativos, transformadas conforme nela agem os muitos 
sujeitos que a acolhem como suas, que nelas se debruçam 
para melhor compreendê-las ou fruí-las como possibili-
dades de comunicação e de permanência.

Escrever, inscrever-se, pintar, deixar as próprias 

marcas – longe de nos conceder a eternidade, tem 

a ver com a produção de um objeto ou de uma con-

dição que não conseguiremos efetivamente “pos-

suir”; mas se trata de atos que existem para nós 

como desejo permanente, como urgência, sem os 

quais não podemos, não temos condições de viver 

(FISCHER, 2015, p. 948).

Deixar as próprias marcas na produção de um objeto ou de 
uma condição com um caráter permanente de urgência e de 
necessidade pode ser um caminho para o exercício de um 
jornalismo mais criativo, mais autoral, mais comprometido 
com marcas de autenticidade de quem o produz e de quem 
por ele é produzido, enquanto fonte, enquanto destinatário, 
enquanto interlocutor. Ao propor o envolvimento em um 
programa como o Universidade: a vida é mais, investimos em 
um espaço de autoria dos estudantes, em uma possibilidade 
de narração da própria vida, na academia e para além dela, 
menos presa a padrões de registro e a fórmulas jornalísticas, 
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e mais próximo de uma fabulação, nos moldes do que revela 
Judith Butler (2015, p. 55): “Eu sempre recupero, recons-
truo e encarrego-me de ficcionalizar e fabular origens que 
não posso conhecer. Na construção da história, crio-me em 
novas formas, instituindo um ‘eu’ narrativo que se sobrepõe 
ao ‘eu’ cuja vida passada procuro contar”.

A possibilidade de criação de nós mesmos em novas for-
mas, de sobrepor um “eu” narrativo ao “eu” de uma vida 
passada que já não mais existe, porque o presente já está 
dado, também constitui a proposta de um programa de 
televisão como o que produzimos. Quanto há de ficciona-
lização ou de fabulação no que narramos a respeito de nós 
mesmos ou no que ouvimos da fonte com quem nos encon-
tramos para a produção de uma matéria? Que verdades ou 
que realidades são essas que o jornalismo tanto insiste que 
se deva encontrar e que, efetivamente, jamais haveremos 
de possuir porque pertencem mais à dimensão da busca 
do que a do achado propriamente? Perguntas como essas 
podem e devem estar presentes em nossos textos acadêmi-
cos, bem como em nossas práticas profissionais, por meio 
de “(…) um jeito indagador que pomos sobre nossas pro-
duções, uma inquietude que nos faça desconfiar, a cada 
página escrita e a cada escolha de um título, da pertinência 
daquelas palavras (…)” (FISCHER, 2005, p. 132).

Nesse sentido, o que pretendíamos om o programa 
Universidade: a vida é mais também era permitir que os 
estudantes que dele participaram pudessem realizar um 
trabalho sobre sua sensibilidade, que conseguissem esta-
belecer modos de olhar e de escutar, e principalmente, de 
receber o que vem dos demais participantes – fontes de 
suas entrevistas, parceiros de trabalho, colegas de profis-
são, amigos. Além disso, as oportunidades de encontro e 
de compartilhamento de histórias podem ser oportunida-
des ímpares para que os estudantes se enxerguem como 
os sujeitos da própria trajetória.

Nesse sentido, um dos estudantes, no primeiro episódio do 
programa revela um desejo de transformação, que o fez sair 
de sua cidade no interior para estudar em Porto Alegre: “A 
minha relação com a Universidade tem sido, sobretudo de des-
coberta. Porque, no município de onde eu vim, não se fala muito 
de UFRGS, de universidade federal. Tem uma universidade 
particular, e a maioria dos meus colegas foram pra lá. Mas eu 

resolvi mudar esse caminho, e nisso eu acabei me descobrin-
do, porque, como eu disse, estudar jornalismo o cara pensa à 
primeira vista, deve ser trabalhar em jornal, deve ser escrever 
pautas. Não, tem uma série de trabalhos que podem se fazer, a 
tua carreira não precisa ser apenas jornal…”.

Perceber como os estudantes decidem por certos caminhos, 
como tomam determinadas decisões na busca de seus 
sonhos e anseios, como descobrem o que querem, como 
vão se constituindo profissionais de suas áreas, como vão 
lapidando as imagens de si, como vão enxergando os outros 
com quem convivem e aprendem, como vão ensinando a 
esses outros a partir de quem são – eis algumas perguntas 
nas quais apostamos para que os estudantes participantes 
do programa pudessem abrir espaço para o outro-diferença:

Desaparecer reveste-se, antes, do gesto de abrir espa-

ço para o outro, o outro de cada um de nós próprios, o 

outro-diferença, a alteridade com que interagimos a 

cada dia, no livro que lemos, no filme a que assistimos, 

na pesquisa que fazemos ou damos por concluída e, 

principalmente, no colega ou no aluno que nos desa-

fia, como alguém que jamais será o que supostamente 

soubemos ou sabemos dele (FISCHER, 2015, p. 954).

Abrir espaço para o outro, seja em nossas pesquisas, em 
nossos trabalhos acadêmicos, em nossos textos e escritos 
científicos, no programa de TV sobre o qual aqui refleti-
mos, remete às muitas interações possíveis, mediadas pela 
literatura, pelo cinema, pela escultura, pela arte em geral, 
junto a cujas manifestações encontramos um outro que 
nos desafia, que se desnuda e se veste, na medida em que 
se revela sempre diferente.

O exercício da escuta desse outro, o ato sensível da partilha 
daquilo que nos move, a abertura de tempos e espaços para 
os diálogos e para as trocas, um aprendizado da lentidão 
e da paciência também foram algumas das propostas em 
torno das quais foi pensado o programa Universidade: a vida 
é mais. Além de permitir um registro do diálogo entre os par-
ticipantes e uma oportunidade de aproximação entre dife-
rentes estudantes, o programa desejou ser uma experiência 
de alteridade, um exercício de abertura ao outro capaz de 
contribuir para problematizações da vida cotidiana, da vida 
acadêmica, da rotina da universidade, da vida no que ela 
tem de trivial e ao mesmo tempo de singelo.
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Parte dessa singeleza pode ser percebida nas motivações em 
função das quais os estudantes que participam do programa 
fizeram suas escolhas profissionais, que também trazem 
consigo a dimensão do outro, mesmo que seja alguém sem 
nome, alguém que se perca no emaranhado de uma coletivi-
dade sem identificação, mas ainda assim alguém na direção 
de quem se quer caminhar, como manifesta uma estudante, 
ao explicar as razões que a levaram a optar pelo curso de En-
genharia Ambiental: “Na época que eu trabalhava na empresa 
de seguros, eu acabei descobrindo que eu queria mais do que 
ficar fazendo um bem pra alguém, mas um bem maior, sabe, pra 
algo que realmente precisasse de mim, que não tivesse voz pra 
pedir ajuda, esse lance ambiental mesmo”.

Investir mais nas interrogações e nos questionamentos 
sobre o que aprendemos também é um desafio para a 
formação de jornalistas, os quais, muitas vezes, para dar 
conta de concepções de isenção e de neutralidade, aca-
bam esquecendo o quanto é parecida toda a vida, “(…) 
seja a de um astro de Hollywood, que ganha milhões por 
filme, seja a do mendigo, que carrega a casa nas costas, 
seja a de qualquer um de nós. Nossas semelhanças são 
avassaladoras” (BRUM, 2013, p. 48).

A UNIVERSIDADE E O PENSAMENTO QUE SE MOVE

Uma estudante deixou para trás as aulas na instituição pri-
vada e o trabalho na empresa de seguros, porque se sentiu 
desafiada a fazer “um bem maior” – ela acredita que pode 
ser mais útil ao mundo atuando na Engenharia Ambiental. 
Um jovem do interior do estado veio para a capital tentando 
seguir um caminho diferente dos amigos, que optaram por 
estudar e ficar “por lá”. Um morador de Viamão, quando 
menino, via jornalistas trabalhando, e desde a infância quis 
a magia do jornalismo – seu desejo é “contar histórias”. Ou-
tro jovem também desistiu da instituição privada, no inte-
rior do estado, e veio para a capital: ele “quer se apaixonar” – 
por si próprio, por outras pessoas, por coisas, por situações, 
“para ser uma pessoa diversa”…

As falas iniciais de quatro dos oito estudantes participantes 
do projeto Universidade: a vida é mais, ao se apresentarem 
no primeiro programa, já permitem identificar um desejo 
de transformação, uma potência de mudança, uma vontade 
de não permanecer o mesmo. Em muitas das falas que vão 
constituindo os dez episódios do programa, fica evidente o 
impacto das transformações na vida dos estudantes, desde 
que ingressaram na universidade.

Buscando trabalhar com uma perspectiva foucaultiana 
sobre o tema das “narrativas de si” – uma das linhas condu-
toras do programa –, conseguimos identificar uma série de 
manifestações que podem nos ajudar a pensar os modos por 
meio dos quais os estudantes vão se constituindo na condi-
ção de universitários, cidadãos, profissionais, e acima de 
tudo, de sujeitos da busca da própria mudança. Apostamos 
na escuta dos relatos desses jovens como um modo de com-
preender como se dá sua formação, como se estabelecem 
relações de “cuidado consigo” mesmos, como se dá, para 
eles, a escuta de si e do outro.

Quando falam sobre os desafios de entrevistarem alguém, 
os estudantes de jornalismo destacam a “importância de 
se conectar com o entrevistado” e apostam na “interação do 
programa, na possibilidade de as pessoas conseguirem falar 
realmente livres, sem formalismos”. Essa busca de ouvir o 
outro pode ser relacionada à indissociabilidade entre o que 
se pensa e o que se faz, uma vez que tanto os estudantes de 
jornalismo quanto os acadêmicos dos outros cursos são con-
vocados a falar de si, num constante diálogo que supõe ação 
e trabalho – sobre as palavras ditas e sobre as não ditas, sobre 
as narrativas postas em evidência e sobre as apenas sugeri-
das, sobre as expectativas e sobre as verdades de cada um.

No segundo episódio, no momento em que debatem sobre 
referências culturais, uma estudante é questionada sobre o 
filme favorito e ela pergunta se pode citar Titanic, para em 
seguida dizer que se trata do filme a que ela mais assistiu na 
vida: “Não tanto por marcar a minha história, a minha vida, não 
mudei meu pensamento por causa desse filme, mas eu sempre 
gostei muito dele”. Gostar muito de um filme, ver a mesma 
produção várias vezes, seria, afinal, um modo de marcar a 
vida de alguém? Não importa tanto. O que importa, mais, é 
que essa singela situação pode nos ajudar a pensar sobre os 
discursos esperados de nós, sobre o estatuto de importância 
que damos aos livros que lemos ou às músicas que ouvimos. 
Deveria ter esse filme um status menos comercial ou um en-
redo mais politizado para ser considerado transformador? 
Também, no segundo episódio, um estudante comenta que, 
recém-chegado a Porto Alegre, assistiu, na universidade, à 
peça Qual a diferença entre o charme e o funk?, que o fez lem-
brar da época em que ele fazia teatro, de como isso o movia e 
o tocava. Permitir que os estudantes envolvidos nesse proje-
to pudessem pensar sobre o que os move, sobre o que os toca, 
foi uma forma de criar oportunidades para um novo olhar 
acerca de si mesmos (e, talvez, sobre nós mesmos, especta-
dores de suas histórias, de suas ideias, de suas inquietações).
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Operando a partir de conceitos como o de experiência, a par-
tir das elaborações de Walter Benjamin (que considera a nar-
rativa uma força que não se gasta, conservando a capacidade 
de interpelar quem dela participa e de a fazer permanecer no 
tempo), podemos pensar as histórias de vida de cada parti-
cipante do programa como forças transformadoras, como 
modos de uma travessia que se dá por meio da presença do 
outro, um outro que anda junto, muito próximo de nós.

No terceiro episódio, cada participante foi convidado a 
trazer para a gravação um amigo que conheceu durante 
os primeiros meses da faculdade. Se faltaram explicações 
de como surgiram aquelas amizades, sobraram referên-
cias do quanto elas foram se construindo de modo espon-
tâneo, do quanto elas se constituíram a partir de provoca-
ções que têm levado cada um deles a inúmeras mudanças 
– conversão de olhares, de perspectivas, de pontos de vis-
ta, de entendimentos sobre si próprios e sobre os outros. 
Um dos estudantes, justificando ter trazido uma amiga 
que cursa Dança, reforça que, por ela ser mulher e negra, 
o convívio mostrou-lhe um universo desconhecido: “Por 
ser homem, e mesmo sendo homossexual, e fazendo parte de 
um grupo x, eu não entendo o que é ser mulher, o que é ser ne-
gra. Isso realmente me enriqueceu muito como pessoa”.

A simplicidade de pequenas afinidades, como gostar de 
jogar sinuca nos intervalos das aulas ou de saborear massa 
com calabresa como o prato predileto, assim como a comple-
xidade de poder contar com um amigo para confiar segredos 
e tristezas, ou para sentir que nele há confiança e companhei-
rismo, constroem os trilhos por meio dos quais os estudantes 
vão se transformando, uns na companhia dos outros. Operan-
do com as contribuições de Ortega (2000), é possível pensar 
o quanto essa transformação tem de incitação recíproca e de 
provocação permanente, porque há um constante jogo entre 
as semelhanças mais imediatas que aproximam e as diferen-
ças que provocam movimentos de pensamento.

Algumas dessas mudanças se tornam mais evidentes no 
quarto episódio, quando os participantes foram convida-
dos a fazer uma avaliação de sua participação até aquele 
momento. Nas gravações, eles falaram de como se viam 
nos registros feitos para o projeto, do quanto acreditavam 
que estavam conseguindo se expressar, expondo suas 
ideias, opiniões, descobertas e expectativas; do quanto, 
enfim, estar tomando parte naquele processo estava sendo 
importante para eles. “Esse projeto é uma grande oportuni-
dade pra vocalizar as coisas que eu penso, as coisas que eu 

sinto, e ter documentado a minha trajetória universitária, isso 
é muito rico. Faz muito bem eu escutar os meus pensamentos” é 
a manifestação positiva de um deles, enquanto outra parece 
menos satisfeita: “Eu não tenho me mostrado muito nos progra-
mas, falado abertamente sobre mim, parece que eu fico envergo-
nhada, eu não consigo sair confiando”.

Outro estudante, nesse quarto episódio, trouxe para a discus-
são o conceito de persona, estudado em algumas de suas au-
las no curso de Ciências Sociais, explicando que “sempre que 
a gente está em contato com pessoas ou em situações diferentes, a 
gente está de fato interpretando alguém, a gente possui múltiplas 
facetas (…) como é que a gente vai pegar e colher os relatos das 
pessoas, com filmagens, entrevistas e tal, e achar que isso aí é a 
realidade absoluta, quando a realidade está em constante mu-
dança, de acordo com as circunstâncias nas quais estamos, com 
a maneira que a gente está dialogando com as pessoas”.

É justamente a partir dos diálogos entre os estudantes, em 
diferentes momentos de sua vida acadêmica, que o projeto 
Universidade: a vida é mais se mostrou um caminho para a 
escuta de si e para a escuta do outro, para a possibilidade 
do que Fischer (2011) chama de “amor à narrativa”, tanto 
mais possível quanto menos tememos as palavras, quanto 
menos tememos a diferença, quanto menos tememos o 
outro. Pensar os modos de transformação que acontecem 
na universidade, pensar as formas por meio das quais um 
estudante se transforma num jornalista, ou num agrônomo, 
ou num historiador, é também um modo de pensar nas his-
tórias que esses estudantes contam sobre si, nos relatos que 
compartilham com o outro que com eles caminha e apren-
de, nas experiências que eles tornam públicas por meio dos 
diálogos que estabelecem com os semelhantes e com os 
diferentes. Estamos, assim, diante de narrativas de jovens 
que, ao falarem de si, parece que libertam o próprio pensa-
mento; constituem-se, em movimento, de outra forma.

Interrompida depois de dez episódios, muito em função das 
dificuldades de horários em comum para juntar os oito parti-
cipantes, cada vez mais envolvidos com estágios, trabalhos e 
compromissos para além da academia, o programa Universi-
dade: a vida é mais deixou uma importante contribuição para 
se pensar o trabalho em uma TV universitária. Mostrou que os 
estudantes têm muito a dizer e a compartilhar, que eles podem 
e devem ser (também) sujeitos da programação, que há que 
se pensar formatos e narrativas das TVs universitárias que os 
enxerguem a partir de suas histórias e de seus sonhos.
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TECNOLOGIAS DE COMUNICAÇÃO INTEGRADAS À 
EDUCAÇÃO

interface entre os meios de comuni-
cação e a educação possui registros 
históricos no Brasil. O surgimento do 
rádio nos remonta a uma proposta de 
utilização do veículo como ferramen-

ta educacional proposta por Roquette-Pinto, pesquisador, 
médico e antropólogo, que, esteve à frente de um projeto 
bastante amplo, que compreendia que o rádio e o cinema 
poderiam ser utilizados como importantes instrumentos de 
educação nos espaços mais longínquos do país. Roquette 
Pinto foi o primeiro a reconhecer que “No Brasil, o rádio e 
o cinema têm que ser a escola dos que não têm escola” (RO-
QUETTE-PINTO, 2002, p. 15). Em 1923, foi inaugurada a 
Rádio Sociedade, uma emissora com proposta de transmi-
tir músicas clássicas e conteúdo educativo.

Inspirado pelas ideias de Roquette-Pinto, o então ministro 
da Educação e da Saúde Pública, Gustavo Capanema, apre-
sentou ao presidente Getúlio Vargas a proposta de criação 
do Instituto Nacional de Cinema Educativo, o INCE,  que 
iniciou suas atividades no Brasil na década de 1930. 

Desde então, tanto o campo da educação, quanto o 

campo do cinema e do audiovisual se propuseram a 

promover experiências em que as etapas de produ-

ção, reflexão e fruição de imagens e sons estivessem 

interligados por processos formativos/educativos. 

(ROQUETTE-PINTO, 2002, p.15) 

RESUMO 

Este artigo apresenta resultados preliminares de uma pesquisa que investiga metodologias capazes de melhorar o processo 
de ensino e de aprendizagem no Programa Goiás Tec, projeto que atende cerca de 10 mil estudantes de populações rurais e 
de difícil acesso, comunidades quilombolas e indígenas no estado de Goiás. Para melhor compreensão dos processos de rea-
lização dessas produções audiovisuais do Goiás Tec, foi realizada análise de teleaulas previamente gravadas, junto a 16 pro-
fessores do projeto. Foram observados aspectos técnicos das teleaulas enquanto um produto audiovisual, com a finalidade de 
aprimorar a comunicação audiovisual no ensino. 

PALAVRAS-CHAVE: AUDIOVISUAL E EDUCAÇÃO; MEDIAÇÃO TECNOLÓGICA; TELEAULA; TV UNIVERSITÁRIA 

 No atual contexto da globalização, Nadia Helena Schnei-
der (2020) aponta que há uma exclusão de grande parte da 
sociedade, que não é capaz de acompanhar os benefícios 
do desenvolvimento econômico e social graças a limita-
ções na sua educação. Diante disso, a autora destaca:

[...] algumas ações políticas convergentes entre to-

dos os países foram estabelecidas visando erradicar 

o analfabetismo, inclusive a promoção da educação 

através do rádio, da televisão e das novas tecno-

logias de informação e comunicação, em fase de 

digitalização dos sistemas e ampliações de possibi-

lidades de acesso e difusão do conhecimento, foram 

pensadas devido ao seu poder de disseminação. 

(SCHNEIDER, 2020, p. 22) 

Assim, ao longo dos anos, surgiram novas experiências de 
uso dos meios de comunicação, no âmbito das políticas 
para a educação, a exemplo do TV Escola, projeto inau-
gurado em março de 1996 e que envolve a criação de um 
canal de TV. Em sua programação diária, são apresentados 
conteúdos ligados diretamente aos temas estudados tanto 
na Educação Fundamental, quanto no Ensino Médio. Toda 
programação recebe o apoio de uma equipe editorial for-
mada por técnicos, professores e pedagogos.

A TV Escola oferece diversos tipos de programas 

televisivos, filmes, documentários e teleaulas, que 

tratam de temas pertinentes ao que deve ser ensi-

nado em sala de aula e ao que acontece no cotidiano 

das pessoas. Exibe vídeos educativos que podem 

ser utilizados pelos professores como material com-

plementar. (SCHNEIDER, 2010, p. 28)	

A
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Em âmbito regional, outras experiências têm sido percebi-
das. Em 2016, o estado de Rondônia implantou o projeto 
Ensino Médio com Mediação Tecnológica3 , através do 
qual passou a ofertar aulas ao vivo, via satélite, para estu-
dantes do Ensino Médio. Essa iniciativa serviu como refe-
rência para a criação do Goiás Tec, nosso objeto de análise, 
lançado em 2020 em Goiás. 

A TELEAULA COMO RECURSO PARA UMA EDUCAÇÃO 
MEDIADA POR TECNOLOGIA

O período pandêmico ocasionado pelo Novo Coronavírus 
– COVID-19 agravou as desigualdades apontadas ante-
riormente por Schneider (2020). A crise sanitária impôs 
o isolamento social, alterando drasticamente e forçosa-
mente a relação entre professores, alunos, instituições 
de ensino e as TIC. As aulas ministradas no modelo de 
ensino remoto acabaram por se configurar como uma 
modalidade emergencial em que estudantes e professores 
estavam distanciados geograficamente, mas com suas 
relações mediadas por tecnologias digitais e por platafor-
mas educacionais online. Nesse modelo em que o conteú-
do é privilegiado em detrimento de outros aspectos:

A comunicação é predominantemente bidirecional, 

do tipo um para muitos, no qual o professor prota-

goniza videoaula ou realiza uma aula expositiva por 

meio de sistemas de webconferência. Dessa forma, 

a presença física do professor e do aluno no espaço 

da sala de aula geográfica são substituídas por uma 

presença digital numa sala de aula digital. No ensino 

remoto ou aula remota o foco está nas informações 

e nas formas de transmissão dessas informações. A 

lógica que predomina é a do controle, tudo o que é 

concebido e disponibilizado é registrado, gravado 

e pode ser acessado e revisto posteriormente (MO-

REIRA; SCHLEMMER, 2020, p. 9).

Essa realidade impactou a prática docente de milhões de 
professores por todo o mundo e suas relações com seus 
alunos, com os conteúdos ministrados e com os aprendi-
zados construídos. A pandemia exigiu que professores se 
aproximassem dos aparatos digitais e se familiarizassem 
com essa outra forma de mediação. O distanciamento 
geográfico entre professor e aluno provocou certo esva-
ziamento nas relações humanas e reduziu o engajamento 
dos estudantes nas aulas remotas.

Contudo, Moreira e Schlemmer chamam a atenção para 
o potencial de inovação e para a oportunidade de inte-
gração e inclusão ocasionados pelo uso das tecnologias 
digitais: “Não é uma utopia considerar as tecnologias 
digitais como uma oportunidade de inovação, de in-
tegração, inclusão, flexibilização, abertura, persona-
lização de percursos de aprendizagem, mas esta reali-
dade exige uma mudança de paradigma” (MOREIRA; 
SCHLEMMER, 2020, p. 6).

A mudança de modelo é sempre um desafio, uma vez que 
altera as estabilidades constituídas ao longo do tempo, 
gerando insegurança rumo ao novo, ao desconhecido. Em 
muitas situações, essa insegurança também se converte 
em resistência às novas práticas pedagógicas, uma vez que

[...] grande parte do debate surge a partir de visões 

tradicionais da educação, que encaram as tecnolo-

gias e o digital como essencialmente instrumental. E, 

na realidade, o desafio já não é apenas o de aprender 

e integrar o digital no processo educativo, mas sim, 

o de assegurar que os cidadãos evoluam de meros 

consumidores para produtores esclarecidos e ativos, 

preparando-os para uma verdadeira cultura do digi-

tal (MOREIRA, 2018, p. 6).

Diante desse contexto, como fica a utilização das tecnolo-
gias digitais na educação? Para além de sua instrumenta-
lização, é mais importante e central discutir o impacto pe-
dagógico para a construção de um ensino e aprendizagem 
de maior qualidade. Desse modo, sobre a utilização das 
tecnologias audiovisuais e multimídias, como ferramentas 
inovadoras para a implantação de ecossistemas digitais de 
aprendizagem dinâmicos, é fundamental considerar que 
“as ferramentas da web social configuram novos ambien-
tes educativos, então é crucial reconhecer a necessidade 
do processo ser sustentado por modelos que permitam 
produzir as competências hoje necessárias ao sucesso das 
organizações” (MOREIRA, 2018, p. 6).

A produção dessas competências passa não só pelo desen-
volvimento de uma percepção crítica dos estudantes acerca 
das narrativas que são construídas e distribuídas por meio 
desses ecossistemas, mas também pela formação e capacita-
ção dos professores para que possam conduzir as mediações 
necessárias dentro dessa realidade digitalizada.

3 	   https://rondonia.ro.gov.br/seduc/programas-e-projetos/projetos/conheca-o-projeto/#
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Para a constituição de um ecossistema digital de aprendi-
zagem, os atores e agentes desse meio precisam estar habi-
litados para sobreviver e agir de forma ativa dentro desse 
sistema, caso contrário este se tornará um ambiente hostil e 
sem efetividade para as boas relações educativas.

A relação tempo-espaço ocorre de forma distinta em um 
ecossistema digital de aprendizagem. A telepresença em uma 
teleaula ou em uma videoconferência, por exemplo, proble-
matiza a mediação da face a face e altera a relação tradicional 
entre aluno e professor mais habituada à copresencialidade 
em um mesmo tempo e espaço geográfico. A copresença 
mediada passa então a possibilitar que a aprendizagem pos-
sa ocorrer por meio de um outro tipo de interação, em que 
“ a sala de aula se virtualiza, porque permite que um grupo 
humano desterritorializado, não-presente, compartilhe um 
tempo comum, sincrônico, mas quase independente de um 
lugar geográfico” (CRUZ, 2008, p. 203).

Diante dessa realidade telepresencial, a teleaula “virtualiza 
a sala de aula também porque problematiza o papel do pro-
fessor. Ao incluir a obrigatoriedade do conhecimento tecno-
lógico como condição de existência da aula” (CRUZ, 2008, 
p. 204), já que os aparatos tecnológicos passam a integrar o 
pacote de recursos necessários para que a aula aconteça e, 
por consequência, aconteça a aprendizagem

Nesse contexto, teríamos um novo ambiente educativo? 
A resposta pode ser sinalizada de forma positiva, uma vez 
que se faz necessário um “processo de transformação do 
espaço educativo no qual professores e alunos criam novas 
rotinas e relações a partir de parâmetros nunca vistos na 
história da educação” (CRUZ, 2008, p. 204).

[...] a teleaula está inserida no conjunto de recursos 

multimídia utilizados nas práticas de ensino e nas 

experiências de aprendizagem, com destaque para 

tecnologias digitais de telecomunicação que per-

tencem à atual cultura digital. Essa apropriação dos 

recursos tecnológicos na teleaula permite, então, 

que a presença, as ações e a prática pedagógica 

do professor sejam mediatizadas e virtualizadas, 

chegando até o aluno por meio de transmissão via 

satélite e em formatos próprios da linguagem au-

diovisual, aproximando se, em alguma medida, da 

cultura televisiva (SALDANHA, 2013, p. 1).

Diante disso, e das possibilidades oferecidas pela internet, 
as teleaulas também têm chegado para estudantes por 
meio de aplicativos, redes sociais e plataformas de vídeo 
que disponibilizam estes conteúdos, tanto ao vivo, como 
gravados. Essa realidade contemporânea tem favorecido 
a constituição de um ecossistema digital de aprendizagem 
por meio da produção de teleaulas e de processos formati-
vos em audiovisual e educação.

Atualmente são inúmeras as iniciativas em projetos de 
pesquisa e extensão universitária, cursos livres, ações de 
formação promovidas por festivais, iniciativas na edu-
cação formal e não formal, projetos sociais que buscam 
construir algum tipo de conhecimento a partir das inte-
rações entre o audiovisual e a educação e, consequen-
temente, promover transformações nos grupos sociais 
em que atuam. Diante desse contexto, salientamos que 
o audiovisual e a educação podem ser, juntos, vetores de 
transformação social.

A SALA DE AULA NO ESTÚDIO DE TV E A EDUCAÇÃO 
DE JOVENS DO ENSINO MÉDIO

Estão em andamento na Universidade Estadual de Goiás 
- UEG, um projeto de pesquisa e outro de extensão univer-
sitária que estão sendo desenvolvidos na interface entre o 
audiovisual, a educação e as tecnologias digitais. A pro-
posta é de que sejam investigadas metodologias capazes 
de melhorar o processo de ensino e de aprendizagem no 
Programa Goiás Tec, projeto coordenado pela Secretaria 
de Estado da Educação de Goiás - SEDUC/GO, que oferece 
aulas do Ensino Médio a populações rurais e de difícil aces-
so, comunidades quilombolas e indígenas.

O programa, que propõe um modelo de educação regular 
mediado por tecnologia, foi implementado no período de 
pandemia de Covid-19, em 2020. Naquele momento, eram 
ofertadas aulas para aproximadamente 2 mil estudantes 
da 1ª série do Ensino Médio, em 65 cidades do estado de 
Goiás. Desde então, o programa passou a atender mais 
escolas e, hoje, oferece aulas para cerca de 10 mil estudan-
tes, matriculados no 8º e 9º ano do Ensino Fundamental II 
e na 1º, 2º e 3º série do Ensino Médio. 
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O Quadro 01 revela a evolução do número de alunos matri-
culados em escolas atendidas pelo Goiás Tec. Percebemos 
um aumento de aproximadamente 375% no número de es-
tudantes atendidos pelo programa, entre 2020 e 2024. 

Quadro 01: Número de estudantes atendidos pelo Programa 
Goiás Tec (2020 - 2024)

ANO 2020 2021 2022 2023 2024

Turmas 124 270 436 596 684

Estudantes 2.013 4.107 6.470 7.957 9.561

Localidades 98 121 138 179 196

Cidades 65 76 85 93 105

CRE’s 30 32 35 36 37

FONTE: GOIÁS TEC

A esses jovens são ofertadas teleaulas ao vivo e gravadas, 
produzidas em 4 estúdios de TV do Centro de Mídias da 
SEDUC/GO. Os professores especialistas nas disciplinas do 
currículo escolar trabalham de Goiânia, onde fica o Centro 
de Mídias. Os estudantes, por sua vez, ficam distribuídos en-
tre as mais de 350 telessalas no interior do estado de Goiás 
e são orientados por professores presenciais com formação 
em pedagogia. São transmitidas/produzidas cerca de 40 te-
leaulas diariamente, nos turnos matutino e vespertino. Cabe 
destacar que, nas escolas atendidas pelo Goiás Tec, as salas 
de aulas contam com um televisor de 55 polegadas, e os 
estudantes se comunicam com os professores de estúdio via 
chat do canal do Goiás Tec no Youtube, por onde as aulas 
são transmitidas e/ou disponibilizadas.

FIGURA 01: PROFESSORA MEDIADORA PRESENCIAL 

EM TELESSALA DO GOIÁS TEC

FIGURA 02: PROFESSORA MEDIADORA PRESENCIAL E 

ESTUDANTES EM TELESSALA DO GOIÁS TEC.

Os estúdios são compostos por cenografia, lousa digital, 
3 câmeras e sala técnica equipada com todo o suporte 
técnico profissional para transmissão ao vivo e grava-
ção. Cada estúdio possui equipe técnica composta por 
diretor de TV, operador de VT, áudio e GC e assistente 
de estúdio. Além dos profissionais de estúdio, cada turno 
de trabalho é gerido por um coordenador de produção, 
e o apoio de uma profissional de visagismo. Ao todo são 
cerca de 30 profissionais, todos eles contratados e orien-
tados pela Universidade.

FIGURA 03: ESTRUTURA DE ESTÚDIO DE TV DO GOIÁS TEC.

FIGURA 04: ESTRUTURA TÉCNICA DE SALA DE OPERAÇÃO

DOS ESTÚDIOS DE TV DO GOIÁS TEC.

FIGURA 05: INTEGRAÇÃO 
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DE PRODUÇÕES MULTIMÍDIA DURANTE TRANSMISSÃO AO VIVO DE TELEAULA.

Para melhor compreensão dos processos de realização 
dessas produções audiovisuais do Goiás Tec, a equipe do 
CriaLab|UEG – Laboratório de Pesquisas Criativas e Ino-
vação em Audiovisual e da UEG TV – emissora de televisão 
universitária da Universidade Estadual de Goiás, têm 
realizado ações formativas com a equipe técnica e com a 
equipe docente que ministra as teleaulas. Foram realizadas, 
por exemplo, a exibição e análise de teleaulas previamente 
gravadas, de 16 professores. A atividade contou com a par-
ticipação dos docentes do Goiás Tec, de pesquisadores do 
CriaLab, uma jornalista e um produtor audiovisual vincula-
dos à UEG TV.

Em uma das atividades de avaliação com docentes, os con-
teúdos foram projetados em uma TV e os professores sen-
taram-se a uma distância similar à que um aluno do Goiás 
Tec se senta do aparelho na sala de aula presencial. Em 
seguida, foi realizado um momento de troca de percepções, 
em que os próprios docentes comentaram sobre suas tele-
aulas, observando aspectos que poderiam ser melhorados. 

A análise das teleaulas enquanto objeto do campo audio-
visual nos remeteu a questões relacionadas à fotografia; 
cenografia e objetos de cena; material gráfico projetado 
nos vídeos; edição e som. Constatou-se a necessidade 

Neste contexto, percebemos a teleaula enquanto um formato 
audiovisual, do gênero educativo, através dos quais é possível 
observar aspectos como: tempo de duração, formato de apre-
sentação, cenografia, fotografia, som e uso das câmeras. José 
Carlos Aronchi de Souza (2015), explica que o formato é uma 
nomenclatura utilizada para identificar a forma e o tipo da 
produção de um gênero televisivo.

Embora exista uma impressão geral de que o acesso livre e ir-
restrito aos dispositivos digitais e a internet é uma coisa dada, 
ainda existem dificuldades na implementação de políticas de 
inclusão digital. Em muitos casos, ocorre uma instrumentali-
zação da tecnologia com a simples mudança de suporte, mas 
sem considerar a natureza tecnológica desses aparatos e suas 
possibilidades de adequação do conteúdo, potencialidades 
de programação e reordenamento. A mudança de modelo é 
sempre um desafio, já que altera as estabilidades constituídas 
ao longo do tempo, gerando insegurança. Em muitas situações, 
essa insegurança também se converte em resistência às novas 
práticas pedagógicas.

O desafio que se impõe é pensar na teleaula enquanto formato 
audiovisual, de modo que aspectos relacionados ao processo de 
ensino e às práticas pedagógicas sejam preservados ou satisfato-
riamente adequados ao novo suporte
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de melhorias relacionadas ao enquadramento 
para obtenção de maior equilíbrio da imagem. A 
análise também evidenciou a necessidade de di-
minuir o ruído na imagem, retirando objetos des-
necessários e que podem distrair o estudante. Ao 
assistirem ao conteúdo em condições semelhantes 
às dos estudantes, os professores do projeto perce-
beram a necessidade de adequação dos slides uti-
lizados nas aulas, adequando a cor e tamanho da 
fonte utilizada. Também foi reforçada a função re-
tórica do corte, na edição dos vídeos. Por fim, su-
geriu-se o uso de mais recursos visuais nas aulas.

Com a equipe técnica, tem sido desenvolvido um 
trabalho constante de avaliação da qualidade téc-
nica e operação, tais como: questões relacionadas 
a questões de linguagem audiovisual – enquadra-
mentos, movimentos de câmera, qualidade de som; 
inserção de Vts e outros materiais produzidos para 
as aulas; interação entre imagem captada pela câ-
mera de estúdio e a tela com slide/quadro digital 
com escrita manual dos professores e professoras; 
atendimentos voltados para a produção do mate-
rial gráfico visual para as teleaulas; direção de cena 
dos e das docentes; padronização de corte, GC e 
vinhetas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS:

Como resultado preliminar, percebeu-se que 
as trocas de experiências entre a equipe da Se-
cretaria de Estado da Educação de Goiás e do 
CriaLab|UEG e da UEG TV, possibilitou análises 
detalhadas dos vídeos de teleaulas gravadas, 
que resultaram em insights valiosos para apri-
morar a comunicação audiovisual no ensino. 
Foram abordados aspectos como enquadra-
mento, clareza visual, ritmo e estratégias para 
manter a atenção dos alunos. Com a promoção 
de desafios inovadores, como a exploração de 
diferentes câmeras e movimentação no estúdio, 
os educadores se envolveram de forma proati-
va, evidenciando a importância da adaptação 
à linguagem audiovisual televisiva no cenário 
educacional contemporâneo. Tais descobertas 
e ajustes prometem um impacto positivo na 
experiência de aprendizado e engajamento dos 
alunos em futuras práticas de ensino por meio 
de teleaulas produzidas em estúdios de TV.
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INTRODUÇÃO

 existência de espaços que garantam 
o livre exercício da liberdade de 
expressão tem sido um tema central 
na discussão sobre a comunicação 
como um direito humano e constitu-

cional em países democráticos, assegurando as liberdades 
fundamentais dos cidadãos. Os canais comunitários, for-
mados a partir da livre associação de pessoas e entidades 
da sociedade civil, servem como importantes ferramentas 
para o exercício dessa liberdade. Eles têm a finalidade 
de proporcionar a difusão de ideias, elementos culturais, 
tradições e hábitos sociais, promovendo a formação e 
integração de comunidades, além de estimular o lazer, a 
cultura e o convívio social. Esses canais são prestadores 
de serviços de utilidade pública e integram-se aos serviços 
de defesa civil, permitindo a capacitação dos cidadãos no 
exercício do direito à liberdade de expressão.

A liberdade de expressão é a essência de um estado demo-
crático de direito e também a base da comunicação comu-
nitária. O que sustenta a existência desses espaços comu-
nitários de comunicação é a possibilidade de o cidadão ser 
o artífice do seu próprio conteúdo e dispor de liberdades 
para fazê-lo. Contudo, há realmente condições para a pro-
dução e reprodução do seu pensamento? Mesmo com con-
dições satisfatórias de participação, podemos considerar 
esses espaços como meios de comunicação independentes, 
sem interferência política, econômica e social? Até que 
ponto o exercício da liberdade de expressão é favorecido 
pela existência de televisões comunitárias?

Este artigo traz uma breve análise sobre o papel dos canais 
comunitários, tendo por base os estudos sobre a comunica-
ção comunitária que integram minha participação social 
nesse campo desde 2005, enquanto fundadora e diretora 
de programação de um canal comunitário. Soma-se o co-
nhecimento adquirido ao longo da pesquisa do mestrado 

A

RESUMO 

Os canais comunitários são essenciais para a promoção da liberdade de expressão e partici-pação cidadã em democracias 
contemporâneas. Originados a partir de influências do cinema docu-mental e consolidados a partir dos anos 1960, esses 
meios operam como entidades sem fins lucrati-vos, oferecendo uma voz autônoma e imparcial às comunidades locais. Além 
de difundir ideias e culturas específicas, promovem a diversidade social e cultural, capacitando os cidadãos na produção de 
conteúdos audiovisuais. Apesar de desafios como a falta de reconhecimento legislativo e recursos limitados, os canais comu-
nitários são cruciais para enriquecer a esfera pública, fomentando o engajamento cívico e a participação democrática.
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na Universidade Nova de Lisboa, direcionada ao tema das 
televisões comunitárias em espaço lusófono, e a atuação 
em mais de 15 anos junto à Frente Nacional pela Valoriza-
ção das TVs do Campo Público (Frenavatec).

O SURGIMENTO DA TELEVISÃO COMUNITÁRIA

O surgimento do rádio e da televisão popularizou a difu-
são do conhecimento e da informação, criando espaços 
culturais e de defesa de ideias, atendendo a demandas de 
consumo por produtos, serviços e modelos sociais. A so-
ciedade democrática refletia mais a reprodução de inte-
resses sociais, econômicos e políticos do que a participa-
ção da sociedade civil nas esferas públicas, influenciando 
a relação dos indivíduos com os meios de comunicação.

Inspirados pelas primeiras experiências do cinema do-
cumental, como Nanook of the North (1922) de Robert 
Flaherty, que retratava a realidade de uma comunidade 
específica, houve um desejo de consumir e retratar a 
realidade cotidiana. Este filme destacou-se por sua abor-
dagem de depurar a realidade e filmar pessoas concretas 
e reais, retratando personagens que representam uma 
comunidade. Nanook, o protagonista esquimó, age como 
os outros membros de sua comunidade, tornando-se um 
espelho do coletivo.

Na década de 1960, esse filme inspirou cineastas do Natio-
nal Film Board of Canada a criar um estúdio comunitário, 
exigindo a veiculação de conteúdo comunitário pela ra-
diotelevisão canadense. Em 16 de julho de 1971, a Comis-
são de Telecomunicações autorizou o acesso público a um 
canal comunitário (CAMPOS; MELO, 2017, p. 25-26).

A vontade de partilhar a realidade vivida levou ao surgi-
mento dos Citizen Media, conteúdos informativos produ-
zidos pelos próprios cidadãos, formando a base para os 
meios de comunicação comunitários. Enquanto Flaherty 
explorava mundos exóticos com seu cinema inventivo, as 
televisões comunitárias surgiram para dar voz e imagem 
aos membros das comunidades e às suas questões.

O PAPEL PÚBLICO DO CANAL COMUNITÁRIO

A voz e a imagem de uma sociedade são constituídas pela 
diversidade dos indivíduos que a compõem, pessoas sin-
gulares cujo convívio é regido por códigos de ética e de 

conduta. No estado democrático de direito, cada indiví-
duo possui um valor atribuído à sua condição de membro 
da sociedade, o que reflete sua participação e a identifi-
cação de seus direitos e deveres, consonantes aos demais 
membros. O espaço democrático evidencia-se pela busca 
e manutenção das condições de equilíbrio das relações, 
da ética comportamental, seja de ordem pessoal, física, 
moral, social ou econômica. Na condição de valor, a pes-
soa humana não pode ser considerada como uma coisa, 
mas como um elemento integrante do sistema social, na 
concepção que faz dela fundamento e fim da sociedade e 
do Estado (MIRANDA, 2008).

Para Brandão (2006, p.6), a comunicação comunitária 
surge como um processo comunicativo das instâncias 
da sociedade que trabalham com a informação volta-
da para a cidadania. Paredes Rivera (2004, p. 68), ao 
tratar dos resultados de sua dissertação de mestrado 
em Educação sobre a construção da cidadania a partir 
do estudo do canal comunitário de Campinas (Brasil), 
aborda que as TVs comunitárias, embora realizem 
tarefas similares às emissoras comerciais, têm formas 
diferenciadas de produzir e transmitir os programas, 
bem como de dispô-los na grade de emissão.

Peruzzo (2009, p.89-98) considera que a televisão comu-
nitária tem o povo como protagonista, possuindo conte-
údo crítico, emancipador e reivindicativo. Elas possuem 
uma produção audiovisual multifacetada, pois a socie-
dade civil construiu diferentes mwaneiras de trabalhar o 
audiovisual, originalmente a partir do vídeo, único meio 
capaz de conciliar imagem e som, acessível às manifesta-
ções populares durante muito tempo.

No Brasil, os meios comunitários televisivos foram ini-
cialmente desenvolvidos para o sistema de telecomuni-
cações, regulados pela Lei nº 12.485, de 12 de setembro 
de 2011, que alterou a Medida Provisória nº 2.228-1, 
de 6 de setembro de 2001, e as Leis nº 11.437, de 28 de 
dezembro de 2005, nº 5.070, de 7 de julho de 1966, nº 
8.977, de 6 de janeiro de 1995, e nº 9.472, de 16 de julho 
de 1997. Contudo, não há uma lei específica que os defi-
na exatamente. Em 2011, a UNESCO publicou no Brasil 
o estudo intitulado “Serviço Público de Radiodifusão” 
(MENDEL, 2011), que apresenta comparativos entre pa-
íses e destaca o papel essencial que uma emissora de ser-
viço público pode e deve desempenhar na garantia do 
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livre fluxo de informações e ideias em uma democracia. 
Apesar de mencionar os meios comunitários, o estudo 
não incorporou especificamente as televisões comuni-
tárias ou canais comunitários, possivelmente devido à 
necessidade de maior reconhecimento e espaço de atu-
ação, ou porque, no Brasil, esses canais funcionam em 
regime de acesso condicionado, e não em radiodifusão.

No seu âmbito de atuação, a comunicação comunitária 
integra o campo público da comunicação, partindo da 
consciência de que as responsabilidades públicas não 
são exclusivas dos governos, mas de toda a sociedade. 
Funciona como um processo comunicativo das instâncias 
sociais que se dedicam à disseminação de informações 
voltadas para a cidadania (BRANDÃO, 2006).

O conceito de “campo público”, a princípio, nos leva a 
pensar a comunicação social dividida em dois segmen-
tos: o público e o privado. Abstendo de apontar consi-
derações sobre o segundo, pretendo detalhar apenas a 
condição de público do canal comunitário.

Segundo Silva (2013, p. 19), para que uma organização 
de mídia pública consiga realizar sua missão, precisa ga-
rantir a existência de características como participação, 
transparência, autonomia e independência em sua estru-
tura. Seria necessário categorizar e identificar os níveis 
de cada um desses elementos no contexto de um canal 
comunitário, afinal cada canal possui uma experiência 
singular de relacionamento com a sociedade, influência 
do próprio histórico de seus fundadores e do contexto his-
tórico-cultural e social da comunidade onde está inserido.

Um canal de televisão é o meio pelo qual se transmitem 
as frequências de áudio e vídeo, por onde veicula o 
conteúdo audiovisual. Comunitário é o que é comum a 
todos que vivem numa determinada localidade. O canal 
comunitário seria o reflexo de uma comunidade, onde se 
poderia ver espelhada sua identidade cultural, suas rela-
ções políticas, econômicas e sociais. Como definido por 
Peruzzo (2007, p. 8-9), “se constituem em instituições 
autônomas da sociedade civil e são geridos por estatutos 
próprios que instituem modos de gestão popular cole-
tiva, tendo como base a criação de Associação de Enti-
dades Usuárias do Canal ou de Conselho Gestor e seus 
respectivos órgãos de gestão colegiada”.

Herz (1983) considerava ser possível uma democratização 
plena no campo da comunicação, mediante mídias aparta-
das do julgo dos senhores feudais, que manipulavam e sub-
jugavam todos que desejavam fazer comunicação transpa-
rente e democrática. Quando escreveu “A Introdução de 
Novas Tecnologias de Comunicação no Brasil: tentativas 
de implementação do serviço de cabodifusão - Um estudo 
de caso”, sua dissertação de mestrado pela Universidade 
de Brasília (UnB), tratava do cabodifusão e foi base para 
discussões sobre o futuro neste setor.

ASPECTOS DE INDEPENDÊNCIA DO CANAL COMUNI-
TÁRIO

A compreensão da comunicação como um direito humano 
e da liberdade de expressão como um exercício de cidada-
nia é essencial. Existe, contudo, uma confusão frequente 
entre liberdade de imprensa e liberdade de expressão. A 
liberdade de imprensa, também chamada de liberdade de 
informação, está vinculada ao mecanismo da informação e 
é frequentemente influenciada por quem financia sua exis-
tência, refletindo interesses políticos e mercadológicos.

Por outro lado, a liberdade de expressão é um direito 
humano que muitas vezes é subjugado por interesses con-
trários aos princípios democráticos. Este direito inclui a 
expressão de valores, ideias e práticas dentro do processo 
de comunicação e em diversos meios de comunicação.

Alexandrino (2014, pp. 41-66) argumenta que o direito 
à informação ou liberdade de imprensa não pode ser 
considerado apenas um caso particular da liberdade de 
expressão, pois envolve diferenças significativas em seu 
fundamento, objeto, conteúdo, limites e titulares. Miranda 
(2014, pp. 25-40), por sua vez, destaca que a liberdade de 
comunicação abarca tanto a liberdade de expressão quan-
to a liberdade de informação, sublinhando que esses con-
ceitos não devem ser confundidos como sinônimos.

Os canais comunitários são produtores de conteúdos audio-
visuais locais e operam de maneira independente dos gran-
des meios de comunicação. Sua programação e distribuição 
de conteúdos são resultados do exercício da liberdade de 
expressão e do direito à comunicação, sem interferências 
externas, sejam elas governamentais ou comerciais.
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Para garantir sua autonomia, os canais comunitários 
precisam estar livres de pressões políticas, ideológicas ou 
partidárias, assegurando que possam servir ao interesse 
dos cidadãos de maneira imparcial. A comunicação comu-
nitária, baseada em experiências locais, deve envolver as 
classes populares na produção de conteúdos audiovisuais, 
desafiando a ideia de que essa produção é cara e inacessível.

A maior dificuldade da comunicação comunitária reside 
na compreensão de seu funcionamento, processo criativo 
e valores incorporados. A programação desses canais deve 
incentivar a participação das entidades da sociedade e dos 
cidadãos, promover a diversidade e estimular a difusão da 
produção audiovisual comunitária como um instrumento 
para reduzir desigualdades.

A liberdade de expressão, garantida pela constituição, di-
fere do direito à informação, que cabe ao exercício profis-
sional da comunicação social. A proteção dessa liberdade 
é fundamental para garantir que os canais comunitários 
estejam livres de interferências políticas e comerciais.

Quando ocorre uma colisão de direitos fundamentais, 
como a liberdade de expressão e o direito de não ser calu-
niado, é necessário equilibrar esses direitos para que um 
não se sobreponha ao outro. Nenhum direito é absoluto, e 
os direitos fundamentais estão condicionados pela ideia de 
que nenhum direito é ilimitado (BOBBIO, 1992).

A existência de canais comunitários promove a liberdade 
de expressão e é reconhecida como um elemento essencial 
para garantir essa liberdade constitucional. A falta de 
meios de comunicação comunitários representa um risco 
para o princípio da liberdade de expressão e, consequente-
mente, para a própria essência da democracia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Longe dos Mass Media tradicionais e dos grandes veícu-
los de comunicação, surgem de forma independente os 
meios comunitários, que atuam como veículos de difusão 
da diversidade de ideias e cultura. Eles promovem o livre 
exercício da liberdade de expressão em seu pleno direito, 
em um contexto democrático.

A sua programação não resulta de uma padronização de 
formas ou supostas qualidades, mas sim da integração de 
diversas ideias, culturas e ideologias que somam e carac-

terizam a diversidade e a pluralidade existente em cada re-
gião e localidade de um país. Essa lógica independe do for-
mato em que cada conteúdo audiovisual seja produzido.

Entendida como uma comunicação alternativa, resulta do 
empoderamento da população no uso dos meios de comu-
nicação, não se insere na lógica de mercado. Ao contrário, 
busca garantir condições que conferem ao cidadão o es-
paço para a criação e o desenvolvimento social através da 
participação nos meios de comunicação. Essa participação 
reflete a vida coletiva das comunidades, alinhando-se ao 
pensamento de que, em um estado democrático de direito, 
a busca pela participação social nesses meios pode não 
ocorrer de maneira igual para todas as comunidades, nem 
para todos os seus membros. Reflete a prática da garantia 
dos direitos fundamentais, onde a participação não é pre-
vista pela participação em si, mas promovida como expo-
ente da realização pessoal e coletiva.

O desenvolvimento do audiovisual comunitário agrega 
valor aos direitos humanos no processo cultural, à criativi-
dade e à perspectiva de pertencimento local, gerando um 
sentimento de comunidade. Os produtores de conteúdo 
audiovisual comunitário criam para si e para suas comuni-
dades, refletindo a realidade local e a identidade cultural 
nacional. Os temas do cotidiano são retratados e discuti-
dos a partir dos interesses e das visões locais, promovendo 
um diálogo que fortalece a identidade e a coesão social.
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RESUMO 

A convergência midiática é um tema de destaque nos estudos contemporâneos de comunicação, evidenciando a estreita interação 
entre diversas plataformas, como televisão e streaming, seja por meio de conteúdo sob demanda (VOD) ou transmissões ao vivo. 
Diante desse cenário, esta pesquisa se propôs a investigar os desafios e oportunidades desse modelo de negócio nos streamings 
da TV aberta brasileira. O estudo concentrou-se em analisar dois importantes players do mercado: o Globoplay, com seu modelo 
híbrido, assinatura (SVOD) e gratuito (FreeVOD), e o SBT Vídeos, que oferece seu conteúdo na modalidade gratuita (FreeVOD). 
O objetivo deste estudo foi examinar os modelos de negócios adotados pelas respectivas emissoras, buscando identificar práticas 
eficazes que possam contribuir para o desenvolvimento de modelos sustentáveis e sólidos.

PALAVRAS-CHAVE: TV 3.0, STREAMING, MODELO DE NEGÓCIOS, VÍDEO SOB DEMANDA (VOD).

ABSTRACT

Media convergence is a prominent theme in contemporary communication studies, highlighting the close interaction betwe-
en various platforms such as television and streaming, whether through Video on Demand (VOD) content or live broadcasts. 
In this scenario, this research aimed to investigate the challenges and opportunities of this business model in the streaming 
services of Brazilian open TV. The study focused on analyzing two important market players: Globoplay, with its hybrid mo-
del of subscription (SVOD) and free (FreeVOD), and SBT Videos, which offers its content in the free mode (FreeVOD). The 
objective of this study was to examine the business models adopted by the respective broadcasters, seeking to identify effec-
tive practices that can contribute to the development of sustainable and solid models. 

KEY-WORDS:  TV 3.0, STREAMING, BUSINESS MODEL, VIDEO ON DEMAND (VOD)

INTRODUÇÃO

 convergência midiática tem se tor-
nado um tema central nos estudos 
contemporâneos de comunicação, 
refletindo a interseção cada vez 
mais estreita entre diferentes pla-

taformas de mídia, como televisão e streaming. Nesse 
sentido, Williams (2016) fornece apontamentos valiosos 
sobre as transformações na televisão e na cultura midiáti-
ca. Em sua obra Televisão: Tecnologia e Forma Cultural, 
o autor explora as complexidades da televisão como um 
meio de comunicação de massa, destacando seu papel na 
formação da consciência coletiva e na disseminação de 
ideologias dominantes. Para Machado Filho (2020), a te-
levisão se molda a partir do comportamento da socieda-
de. Nesse contexto, se faz necessário observar os hábitos 
sociais a fim de também compreender a abordagem das 
empresas de comunicação e de segmentos comerciais. 

Assim, diante da crescente adoção do streaming como 
modelo de negócio na TV aberta brasileira, surge a ne-
cessidade de investigar os desafios e oportunidades nesse 
contexto tecnológico. Apesar do potencial do streaming 
para expandir o alcance e diversificar o conteúdo ofereci-
do pelas emissoras de TV aberta, questões como fideliza-
ção, regulamentação do setor e modelos de monetização 
ainda carecem de uma análise aprofundada. Portanto, o 
problema reside em compreender o streaming como mo-
delo de negócios das emissoras de TV aberta, um modelo 
de televisão generalista, e suas adaptações para um mo-
delo de uma plataforma personalista.

DESENVOLVIMENTO

Convergência midiática: do broadcast ao streaming

Conforme estudo da Kantar Ibope Media (2023), a pesqui-
sa “Aquarelas de Vídeo do Brasil - Explorando o Consumo 
Cross-media no País” revela que mais de 99% dos brasilei-

A
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ros foram impactados por conteúdos em vídeo no primei-
ro semestre de 2023. O estudo, conduzido nas capitais São 
Paulo, Rio de Janeiro, Distrito Federal, Belo Horizonte, 
Curitiba e Porto Alegre, demonstrou que em localidades 
como Rio de Janeiro e Curitiba, a média de alcance ultra-
passou a nacional, atingindo 99,6%. Esses resultados evi-
denciam a magnitude do poder de abrangência e penetra-
ção dos vídeos no país, seja por meio da TV Linear (redes 
de TV abertas e por assinatura) ou online, acessados por 
dispositivos como smartphones, tablets, computadores 
e TVs conectadas à internet. Os dados do Kantar IBOPE 
Media, apontaram ainda que, em âmbito nacional, a TV 
linear lidera a distribuição de conteúdo em vídeo. Em 
algumas localidades, como Belo Horizonte, a TV Linear 
lidera com 85%. Além desses dados, a mesma pesquisa 
evidenciou que os vídeos online são acessados por uma 

ampla gama de dispositivos, incluindo TVs conectadas, 
smartphones, tablets e computadores. Nesse sentido, foi 
possível perceber que, apesar do crescente consumo de 
vídeos por meio de celulares ou tablets, os aparelhos de 
televisão ainda mantêm sua posição dominante entre os 
brasileiros para assistir conteúdo online. 

Segundo dados no site Participa Anatel (2023), ao com-
parar o setor de telecomunicações, as receitas prove-
nientes da maioria dos serviços de OTT (over-the-top), 
representam apenas uma fração daquelas alcançadas 
pelas principais operadoras, frequentemente resultando 
em operações deficitárias. Segundo a ANCINE, as plata-
formas de Vídeo por Demanda operam em cinco modali-
dades de acesso, conforme a tabela abaixo:

Modalidade de Acesso Descrição

Assinatura VOD (SVOD) O usuário paga um valor fixo regularmente (mensal, trimes-
tral, anual etc.) para ter acesso ilimitado a todo o catálogo 
de conteúdo disponível na plataforma

Aluguel ou Compra VOD (TVOD) Os usuários pagam por título específico, seja para compra 
permanente ou aluguel temporário. Cada título é cobrado 
individualmente e não há acesso ilimitado ao catálogo, sen-
do necessário pagar por cada conteúdo consumido.

Grátis VOD (FVOD) Os usuários têm acesso gratuito ao catálogo de conteúdo 
da plataforma, mas podem ser obrigados a se registrar. A 
plataforma pode incluir anúncios publicitários durante a 
reprodução de conteúdo para financiar o serviço, conhecido 
como Advertising-Based (Baseado em Publicidade) VOD 
(AVOD).

TV Everywhere e Validated VOD (VVOD) Nesses modelos, o acesso ao conteúdo online é concedido 
apenas a assinantes de serviços de TV paga. Os usuários 
precisam autenticar suas assinaturas de TV a cabo ou saté-
lite para desbloquear o acesso ao conteúdo online da plata-
forma. Isso permite que os assinantes de TV por assinatura 
acessem conteúdo adicional online como parte de sua assi-
natura existente.

FONTE: ANCINE - SECRETARIA DE REGULAÇÃO SGR

O relatório da ANCINE, “Panorama do Mercado de Vídeo 
por Demanda no Brasil 2023”, cita até a publicação deste 
artigo, que há 62 plataformas de streaming disponíveis 
para o público brasileiro. As análises abarcam uma vasta 
gama de conteúdos, totalizando mais de 60 mil títulos 

disponíveis por meio de subscrição (SVOD) e mais de 23 
mil oferecidos mediante transação (TVOD) para o público 
brasileiro. Nesse cenário, a Kantar Ibope Media (2023) 
destacou as cinco plataformas de maior audiência no Bra-
sil, são elas: Amazon Prime Video, Disney+, Globoplay, 
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HBO Max e Netflix. As emissoras de televisão enfrentam 
uma imposição inegável de inserção e permanência nesse 
ambiente, impulsionadas pela constatação de que o strea-
ming já se estabeleceu como uma realidade significativa. 
Tal afirmativa encontra respaldo em dados fornecidos pela 
Kantar Ibope Media (2023), evidenciando que o streaming 
é agora uma plataforma de consumo audiovisual impor-
tante, independente do dispositivo utilizado, seja ele uma 
TV conectada, smartphone, tablet ou computador

GLOBOPLAY

Assim, a partir da abordagem sobre desinformação com 
base nos trabalhos de O Globoplay foi lançado em outu-
bro de 2015, adotando um modelo de negócio híbrido 
que combina as modalidades FreeVOD e SVOD. Na mo-
dalidade gratuita, os usuários têm acesso a trechos dos 
programas da emissora e outros conteúdos, com a visua-
lização de anúncios antes do início do vídeo. Observou-se 
que a plataforma segue o padrão comum das OTTs, apre-
sentando um layout típico de streaming de vídeo, sem 
apresentar diferenciais significativos em relação a outras 
plataformas similares. 

Em entrevista para a SET Experience, em 2021, Marcelo 
Souza, conselheiro da SET – Sociedade Brasileira de Enge-
nharia de Televisão - e diretor de produtos de vídeo da emis-
sora Globo, mencionou que o Globoplay surgiu como uma 
evolução natural da tecnologia, no entanto, proporciona 
às pessoas a chance de explorarem o trabalho de diferentes 
criadores de conteúdo. Souza (2021) salientou que a inter-
net, enquanto plataforma, engloba o streaming como mais 
uma expressão de sua natureza mutável. Por conseguinte, 
deixa evidente que a convergência entre tecnologia e mo-
delos de negócios é um fenômeno em constante evolução 
no contexto do streaming. Observa-se que não é apenas a 
tecnologia que se adapta para se tornar um modelo de negó-
cio, mas o próprio modelo de streaming está remodelando o 
panorama comercial, eliminando barreiras para a comuni-
cação direta com o consumidor final (Souza, 2021). 

Renata Fernandes (2023), diretora de produtos publicitá-
rios, na TV Globo, afirma que as plataformas de streaming 
não apenas fornecem conteúdos, também proporcionam 
uma experiência de consumo direta e personalizada aos 
seus usuários. Assim, observa-se um fenômeno impulsio-
nado por tecnologias como algoritmos de recomendação, 

análise de dados e infraestrutura de nuvem, que permitem 
uma entrega de conteúdo rápida e eficiente. A diretora 
evidenciou ainda, que o modelo de negócio de streaming 
está mudando a forma como as empresas interagem com 
os consumidores. Por meio de assinaturas mensais, as pla-
taformas estabelecem uma relação contínua com os usuá-
rios, permitindo uma compreensão mais profunda de suas 
preferências e hábitos de consumo. Essa interação direta 
cria oportunidades para personalização e engajamento 
que são sem precedentes em outros modelos de negócios. 
Por conseguinte, nota-se que ao mesmo tempo, a ascensão 
do streaming está transformando as indústrias desse mer-
cado. Compreende-se que as empresas estão se adaptando 
a esse novo cenário, desenvolvendo estratégias para ca-
pitalizar o poder do digital, assim, a tecnologia se adapta 
para se tornar um modelo de negócio e eliminar barreiras 
para a comunicação direta com o consumidor final. 

Souza (2021), afirma que a dinâmica amplia as opções 
disponíveis, fomentando uma maior competição, o que, 
por sua vez, beneficia o consumidor final e proporciona es-
cala. Enfatiza que o Globoplay tem como objetivo ampliar 
sua presença e alcançar uma audiência global, reconhe-
cendo o interesse dos brasileiros por produções nacionais. 
Diante desse contexto, destaca que a emissora está inves-
tindo na criação de conteúdos direcionados para esse pú-
blico. Ao expandir sua presença global, o Globoplay está 
posicionando a TV Globo como uma força relevante no 
mercado de streaming internacional. Esse fator diversifica 
as fontes de receita da empresa e fortalece sua marca como 
uma produtora de conteúdo de qualidade e relevância. 

SBT VÍDEOS

Segundo o site da emissora, a plataforma SBT Vídeos foi 
lançada em 3 de abril de 2020, na modalidade FreeVOD, 
totalmente gratuita. O modelo de negócio de streaming 
adotado pela emissora se refere às estruturas e às estraté-
gias adotadas pela maior parte das empresas de streaming. 
Contudo, observa-se uma abordagem conservadora em 
relação à adoção de novos formatos, visto que a plata-
forma mantém a veiculação padrão de anúncios de 30 
segundos antes do início do conteúdo, o que, no entanto, 
não é percebido como intrusivo, visto que não interrompe 
a experiência do usuário após o início da reprodução. Essa 
abordagem cautelosa, foi abordada por Grosman, diretor 
de transformação digital da emissora, mencionou:
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Na realidade, a gente tem pensado bastante sobre 

qual é o melhor modelo e, tem dois grandes motivos 

que levaram a gente a escolher a plataforma gratuita. 

O primeiro deles é que o SBT é uma empresa, uma 

emissora, democrática, então a gente quer que o 

maior número possível de pessoas tenha acesso aos 

nossos conteúdos. A gente acredita que fazendo 

conteúdos para acesso gratuito, seja colocando no 

YouTube e outras plataformas, conseguiremos levar 

a marca ao maior número de pessoas. O segundo 

motivo, é que o modelo de negócios da empresa SBT 

é criado com base em publicidade. Nesse sentido, a 

gente tem uma história longa e de bastante compe-

tência nesse modelo, então pretendemos continuar 

explorando-o ao máximo. No streaming, a monetiza-

ção vem dos anúncios e outras formas de patrocínios, 

sempre através dos anunciantes. (GROSMAN, 2023).

Neste sentido, os métodos – muito importantes para a O 
diretor do SBT, salientou ainda que, apesar da conveni-
ência oferecida pelos dispositivos móveis, como smar-
tphones e tablets, para consumir conteúdo em movi-
mento, a TV ainda oferece vantagens distintas. Sua tela 
grande e qualidade de imagem superior proporcionam 
uma experiência mais envolvente, especialmente para 
assistir a filmes, séries e eventos esportivos. Além disso, 
a TV é frequentemente o ponto focal das interações so-
ciais e familiares, reunindo pessoas para compartilhar 
momentos de entretenimento e relaxamento. Mencio-
nou ainda que, embora o consumo de conteúdo por 
streaming esteja em ascensão, especialmente entre os 
mais jovens e aqueles que valorizam a conveniência da 
mobilidade, a TV tradicional continua a desempenhar 
um papel central no cenário midiático. Sua relevância 
como dispositivo principal para o consumo de audiovi-
sual é reforçada pela sua presença onipresente nos lares 
ao redor do mundo e pelo seu papel duradouro como um 
símbolo de entretenimento e comunicação. O diretor 

do SBT mencionou, também, que a emissora não tem 
interesse em adotar um modelo de negócios baseado em 
assinaturas, similar ao de outras Over-the-Top (OTTs). 
Em vez disso, destacou a inclinação para investir em 
canais FASTs3 , cujo modelo de negócio se fundamenta 
na monetização por meio de anúncios, ao passo que 
preserva a identidade do SBT como uma emissora de 
alcance popular e mantém o propósito de distribuir o 
conteúdo de forma gratuita. Grosman (2023), destacou 
a importância da audiência como fator essencial para 
atrair investimentos em publicidade. Enfatizou que, no 
contexto do streaming, a tecnologia facilita o acesso ao 
conteúdo e traz consigo uma escala significativa. Esse 
fator constata que as plataformas de streaming podem 
alcançar uma audiência mais ampla e diversificada do 
que nunca, abrindo novas oportunidades para os anun-
ciantes alcançarem seu público-alvo de forma eficaz.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os modelos de negócios adotados pelas plataformas 
de streaming apresentam diversas variações na forma 
como são monetizadas, o que está intrinsecamente 
ligado às dinâmicas particulares de cada emissora. 
Esses modelos podem se basear em assinaturas, venda 
de espaços publicitários ou mesmo uma combinação 
dessas modalidades (ANCINE, 2023). A ausência de um 
padrão uniforme, nesse contexto, emerge como uma ca-
racterística distintiva da economia digital. Esse fator se 
torna evidente nas tentativas malsucedidas de ampliar 
as receitas por meio da implementação de modelos dife-
rentes daqueles originalmente adotados pelas platafor-
mas, o que ressalta a complexidade e a adaptabilidade 
necessárias para operar nesse ambiente altamente di-
versificado (ANATEL, 2023). A tabela abaixo evidencia 
um panorama sobre os modelos de negócios das duas 
emissoras que fazem parte deste estudo.

3	 Os FAST Channels (Free Ad-Supported Television), ou canais FAST, em português, são canais de streaming gratuitos que oferecem conteúdo audiovisual suportado por anúncios
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Aspecto/Prática Globoplay SBT Vídeos

Catálogo de Conteúdo Amplamente diversificado, incluindo 
produções originais e conteúdo licencia-
do de outras fontes.

Principalmente centrado em conteúdo 
próprio, com algumas parcerias para con-
teúdo adicional.

Modelo de Monetização Assinatura mensal com diferentes planos 
de preço, além de anúncios em alguns 
conteúdos gratuitos. (SVOD) e (Free-
VOD)

Modelo gratuito com publicidade e sem 
opção de assinatura para conteúdo exclu-
sivo. (FreeVOD)

Experiência do Usuário Interface intuitiva e personalizada, mais 
recursos interativos, de personalização 
e recomendação; conteúdos exclusivos.

Interface intuitiva, com menos recursos 
de personalização e recomendação.

Estratégia de Marketing Campanhas agressivas de marketing 
digital, parcerias com outras empresas 
do segmento internacional e eventos pro-
mocionais.

Marketing mais focado em cross-promo-
tion com outros produtos do grupo de 
mídia.

Investimento em tecnologia Constantes atualizações de plataforma. 
Foco na experiência do usuário.

Pouco desenvolvimento tecnológico. 
Atende bem ao usuário.

FONTE: ELABORADA PELO AUTOR

No quadro acima, nota-se que o Globoplay prioriza 
investimentos em conteúdo e tecnologia. Em contra-
partida, o SBT Vídeos mantém um catálogo menos 
diversificado e é perceptível menor investimento em 
atualizações tecnológicas e conteúdos exclusivos. O 
modelo de negócios do Globoplay adota uma aborda-
gem híbrida, incorporando elementos do Subscrip-
tion Video on Demand (SVOD), com assinatura paga, 
e do Free Video on Demand (FreeVOD), que disponi-
biliza acesso gratuito a determinados conteúdos. 

Por sua vez, a plataforma de streaming do SBT adota 
um modelo de negócios inteiramente baseado em 
publicidade, distinguindo-se dos serviços de assina-
tura tradicionais ao ser totalmente gratuita para os 
usuários. Nesse contexto, a monetização ocorre por 
meio da exibição de anúncios publicitários antes da 
reprodução do conteúdo desejado. No entanto, ao 
contrário de modelos que permitem aos espectadores 
ignorarem os anúncios após alguns segundos, no SBT 
Vídeos, os anúncios têm uma duração padrão de 30 
segundos antes do início do conteúdo. Nesse cenário, 
observa-se uma abordagem semelhante com a pu-
blicidade tradicional. Ao optar por essa estratégia, 
nota-se que o SBT Vídeos busca replicar a experiência 

publicitária mais familiar para os usuários, mantendo 
uma relação consistente com os formatos de anúncios 
com os quais estão acostumados em outras platafor-
mas e meios de comunicação. Embora o modelo de 
anúncios de 30 segundos possa parecer menos flexí-
vel do que os modelos de pular os anúncios mais co-
muns, ele ainda pode oferecer uma oportunidade va-
liosa para os anunciantes alcançarem uma audiência 
engajada. Ao garantir que os anúncios sejam exibidos 
integralmente antes do início do conteúdo, o SBT 
Vídeos busca garantir uma exposição máxima às men-
sagens publicitárias, aumentando assim a eficácia das 
campanhas publicitárias veiculadas na plataforma. 
Essa visão enfatiza a importância do streaming como 
um meio de comunicação verdadeiramente global, 
capaz de conectar pessoas em qualquer lugar do mun-
do por meio de conteúdo digital. 

Desta forma, foi possível constatar que ao eliminar 
as limitações impostas por fronteiras territoriais, o 
streaming abre novas oportunidades para a distribui-
ção e alcance de conteúdo, possibilitando que cria-
dores e empresas alcancem públicos diversificados 
e ampliem sua influência globalmente. Além disso, 
ao reconhecer o potencial do streaming para escala. 
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Ao aproveitar as vantagens do streaming, pode-se 
aumentar a base de usuários e expandir sua presença 
global, impulsionando a competitividade no mercado 
digital em constante evolução. A pesquisa realizada 
permitiu identificar que, apesar de adotarem modelos 
de negócios distintos, tanto o Globoplay quanto o SBT 
Vídeos têm a venda de espaços publicitários como 
o principal meio de monetização. Essa constatação 
ressalta a importância da publicidade como fonte de 
receita para as plataformas de streaming, indepen-
dentemente de sua abordagem específica em relação 
à assinatura ou ao acesso gratuito. Ao vender espaços 
publicitários, as plataformas conseguem mais uma 
fonte de receita aproveitando a alta demanda por 
oportunidades de publicidade digital em um ambien-
te cada vez mais digitalizado.

CONSIDERAÇÕES 

A pesquisa revelou que o SBT aposta nos chamados canais 
FASTs, adotando um modelo de streaming linear, enquanto 
a TV Globo concentra seus esforços na TV 3.0, explorando 
diversas tecnologias e estratégias de publicidade exclusivas 
para esse tipo de plataforma. Tanto o SBT quanto a TV Globo 
fazem referência a dados do mercado de streaming dos Estados 
Unidos, com a intenção de alcançar a mesma popularidade e 
aceitação no Brasil. No entanto, foi observado que o SBT não 
prioriza investimentos em sua plataforma de streaming quan-
do comparado ao posicionamento da TV Globo, que tem uma 
proposta mais robusta para o digital.

Posto isso, a questão central deste estudo visou entender se o 
streaming da TV aberta se consolida de maneira sustentável. 
Com base nos dados sobre o comportamento de consumo 
audiovisual na TV aberta, a pesquisa constatou que os investi-
mentos em produção para plataformas de vídeo online, princi-
palmente por parte da TV Globo, emergem como uma tendên-
cia crescente nesse segmento de mídia. No entanto, o conforto 
de assistir ao conteúdo na tela grande não substitui a TV linear, 
bem como as novas tecnologias atribuídas a ela, a deixa em po-
sição de destaque. A pesquisa também identificou uma grande 
expectativa por parte das emissoras em relação à chegada da 
TV 3.0, uma vez que os diversos recursos da conexão têm o 
potencial de gerar novas fontes de receita. Outro indicativo do 
avanço da TV conectada, ou seja, da transmissão por meio da 
internet, foi destacado pelos números apresentados por Fer-
nandes (2023), diretora de produtos publicitários digitais da 
TV Globo, os quais demonstrou que os investimentos em publi-
cidade na TV conectada podem chegar a 45 bilhões de Dólares 

até o final de 2026 no mercado internacional, apontando para 
um novo paradigma na produção de conteúdo audiovisual em 
todo o mundo. Da mesma forma, a consolidação do streaming 
da TV aberta também foi evidenciada quando a emissora 
Globo mencionou que, durante a última Copa do Mundo, a TV 
Globo alcançou 100% de audiência no Globoplay. Contudo, os 
dados da Kantar Ibope Media (2023) indicam que os eventos 
ao vivo ainda são predominantemente assistidos por meio do 
sinal da TV linear, especialmente no ambiente familiar. Isso 
sugere que, embora o streaming esteja se consolidando como 
uma alternativa de consumo, não vislumbra substituir a TV 
tradicional. Assim, enquanto a TV 3.0 e o streaming avançam 
para proporcionar novas oportunidades aos telespectadores, a 
TV tradicional continua a manter sua importância. Essa convi-
vência entre os dois modelos de consumo reflete a diversidade 
de preferências e comportamentos dos consumidores, ressal-
tando a necessidade de uma abordagem ampla e flexível por 
parte das emissoras. 

Portanto, esse panorama ressalta a complexidade do cenário 
midiático atual no Brasil, onde a coexistência e interação entre 
diversas formas de mídia são evidentes. Televisão, plataformas 
de streaming, redes sociais e outros meios de comunicação 
competem pela atenção dos consumidores, proporcionando 
uma experiência única e diferentes tipos de conteúdo.
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INTRODUÇÃO

Criação, expansão e aprimoramento 
dos ambientes virtuais de construção 
colaborativa em processos de apren-
dizagem, trabalho e compartilhamen-
to de dados e informação, são algumas 
das constatações decorrentes do longo 

período de isolamento social determinado pela epidemia 
da Covid 19. Segundo dados do Comitê Gestor da Internet 
no Brasil (GGI.br) o uso de tecnologias digitais no Brasil, 
passou de 71% dos domicílios com acesso à internet em 
2019 para 83% em 2020, o que corresponde a 61,8 milhões 
de domicílios com algum tipo de conexão à rede. Números 
atualizados indicam que o indice passou de 80% para 84% 
entre 2022 e 2023. 

Mesmo com os indicadores também mostrando a exclusão 
digital, a oferta de novas ferramentais de comunicação 
impactou no fazer coletivo de conteúdos de diversas natu-
rezas. Construção, uso e disseminação da informação por 

RESUMO 

O Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino, FAE, localizada em São João da Boa Vista, interior de São 
Paulo, forma profissionais há mais de 60 anos nas mais diversas áreas do conhecimento. Com profundas raízes na cidade e 
região, a documentação sempre esteve entre as atividades desenvolvidas nos cursos de comunicação, jornalismo e publici-
dade e propaganda, nas disciplinas de produção fotográtfica, televisão, produção audiovisual, mídias digitais, entre outras 
e na própria estrutura institucional de divulgação. Com a criação da TV UNIFAE, em 2013, projetos como Memória Viva e 
UNIFAE Filmes, ampliaram as produções de documentários e audiovisuais, além de conteúdos de divulgação científica, rece-
bendo, inclusive, prêmios nacionais e internacionais. 

Por este compromisso em registrar histórias e memórias, a UNIFAE recebeu, em doação, da Procultura Incubadora Cultural, 
um acervo de fotos históricas com mais de quatro décadas de registros. Este artigo revela como o Projeto de Iniciação Cientí-
fica. “Oh, Terra Encantada: Comunicação, História e Memória”, iniciado em 2023,organizou, digitalizou e tornou publico o 
acervo com mais de 400 fotos digitalizadas e apresenta a continuidade da proposta, com o novo projeto de IC, aprovado para 
2024/2025: “Projeto Construção colaborativa e interativa de memória coletiva digital”. A metodologia envolveu pesquisa, 
levantamento, seleção, organzação do material original e posterior digitalização de fotos, quadros e negativos em vidro. 
Para isso, foi montada uma estrtura ténica no Labcom, com apoio do Prof. Assistente Hugo Maciel, da TV UNIFAE. Os resul-
tados destacam a imensa riqueza do acervo que está acessível  por meio de  um website criado para que a comunidade possa 
interagir, virtualmente, colaborando na identificação das fotos. O projeto  se apresenta com o viés de comunicação pública e 
propõe um trabalho colaborativo na identificação das fotos  para criar memória coletiva. 

PALAVRAS-CHAVE: IMAGEM, ACERVO, PRODUÇÃO COLABORATIVA, MEMÓRIA COLETIVA.

C
meio de ambientes virtuais de colaboração não se limitam 
mais aos grupos de pesquisa e ao mundo acadêmico, Fazem 
parte do cotidiano da cultural digital.

Neste contexto de ambientes colaborativos, em rede, o pre-
sente artigo apresenta o “Projeto Construção colaborativa 
e interativa de memória coletiva digital”, que é um des-
dobramento do projeto de Iniciação Científica “Oh! Terra 
Encantada: Comunicação, História e Memória”, aprovado 
pela Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa do Centro 
Universitário das Faculdades Associadas de Ensino, FAE 
(UNIFAE), de São João da Boa Vista, SP, iniciado no segun-
do semestre de 2023. Neste ano de atividades, o projeto or-
ganizou e digitalizou mais de 600 fotos, negativos em papel 
e vidro, que, junto com quadros físicos, integram um acervo 
de imagens históricas de São João da Boa Vista, cidade do 
interior paulista que em junho, de 2024, completou 200 
anos de fundação. O lançamento oficial do site do projeto 
e a exposição de fotos aconteceram no dia 09 de maio, em 
evento na UNIFAE.
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O objetivo do projeto com a criação do hotsite (https://fae.br/ohterraencantada/) é criar o espaço virtual público para que as 
pessoas tenham acesso ao acervo e possam fazer uso das imagens para finalidades educativas, entre outras, mas, em especial, 
criar oportunidades de interação com o acervo e, de forma colaborativa, estimular as pessoas a particparem na identificação das 
imagens e ajudarem  a construir memória coletiva da cidade e da sua gente (Figura 1). 

As gestões desta participação e continuidade dos processos de identificação são objetivos da proposta do “Projeto Construção 
colaborativa de memória coletiva”. Ainda são objetivos secundários do projeto: tratamento das imagens; criar peças de comu-
nicação para estimular a colaboração da sociedade; atualizar o catálogo do acervo e ampliar a divulgação; desenvolver novos 
projetos comunicacionais 

FIGURA 1. PÁGINA DO SITE, PASTAS TEMÁTICAS E FOTO COM E-MAIL PARA IDENTIFICAÇÃO
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fotográficas – serão envolvidas regras e conceitos que 
resultem num exercício adequado de documentação e que 
representem, ao mesmo tempo, uma segurança quanto à 
recuperação de suas informações por parte dos usuários de 
um acervo fotográfico, assim como, sua devida catalogação. 
Algumas bases teóricas que estão relacionadas ao trabalho 
colaborativo, Ramos (2016) - Construção, uso e dissemi-
nação da informação em grupos de pesquisa por meio de 
ambientes virtuais de colaboração. Para Barthes (1984:49) 
é a “imagem viva de uma coisa morta”. Viva porque regis-
tra um momento único que causa sensações e percepções, 
provoca o imaginário e reascende memórias. Kossoy (2005) 
afirma que “a fotografia é memória e com ela se confunde”. 
Schmidt e Mahfoud (1993) citam Maurice Halbwachs que 
relaciona as lembranças individuais com os grupos aos 
quais o sujeito interage no espaço e no tempo, entre outros.

RESULTADOS E PERSPECTIVAS 

Numa breve síntese das etapas e resultados o projeto co-
meçou a ser por implantado junto com a bolsista Nicoly 
Gomes Serrano, aluna do segundo ano do curso de Publi-
cidade e Propaganda, que realizou estudos e pesquisas 
sobre acervos, documentação de fotos, incluindo sites 
e livros especializados, assim como sobre a história da 
cidade. Em paralelo, foi feita a reorganização e criação 
de  metodologia  para agrupar os conteúdos de forma a 
facilitar a identificação. Uma constatação desta etapa 
de detalhamento do acervo que exigiu uma intervenção 
imediata foi que alguns dos quadros de personalidades, 
que estavam emoldurados, apresentaram deterioração 
por cupins. A separação pelo estado de conservação foi 
acompanhada do trabalho de fotografar, criar o arquivo 
digital e dispensar os invólucros danificados. Os quadros 
em bom estado também foram digitalizados e seguem 
integrando o conjunto dos materiais.

A digitalização seguiu para todas as fotos e negativos em 
vidro, depois de identificadas as repetições. Importante 
ressaltar que a digitalização é a garantia de preservação 
e memória das imagens, para posteriores adequações e 
usos. Uma estrutura técnica com um scanner, computa-
dor, câmeras e sets de iluminação para fotos foi montada 
numa sala do Labcom pelo professor assistente Hugo Ma-
ciel para o trabalho da bolsista Nicoly (Figura 2). Depois 
que cada foto foi digitalizada, seguiram os ajustes com 
softwares de edição de imagens para armazenamento nas 
pastas virtuais. Foram estas pastas que deram origem à 

A presente pesquisa teve como objeto de estudo a Orga-
nização da Informação como meio para a composição da 
memória, partindo-se da hipótese de que a fotografia e a 
narrativa são elementos constituintes da memória indivi-
dual e coletiva. Designa-se como exploratória ao buscar 
aprimorar ideias e proporcionar visão geral e maior familia-
ridade com determinado fato, na intenção de o tornar explí-
cito ou constituir hipóteses. De planejamento mais flexível, 
normalmente esse tipo de pesquisa envolve levantamento 
bibliográfico, entrevistas não padronizadas e análise de 
exemplos (GIL, 2008). De procedimento bibliográfico e 
documental, ela está inserida na temática que norteia às 
dimensões teórico-conceituais da Organização da Informa-
ção e do Conhecimento. Análise Documentária de imagens 

FIGURA 2. MOMENTOS DO PROJETO
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organização do site do acervo, sob a reponsabilidade do 
professor Nikolas Fornaziero, do curso de Engenharia de 
Sotware. E a montagem da exposição organizada pela 
professora Ana Paula Malheiros.

USO PÚBLICO 

O sucesso do resultado de mais de 600 fotos digitalizadas foi 
acompanhada da constatação, já relatada, da dificuldade 
de identificação das imagens. Para atingir este objetivo do 
projeto o drive, com as fotos previamente organizadas, foi 
compartilhado com historiadores, educadores e personali-
dades que conhecem a história da cidade. De alguns deles, a 
informação de desconhecer as fotos, corroborou com a ideia 
primeira de ampliar as oportunidades de identificação, 
convidando a sociedade a participar. A gestão e organiza-
ção destas informações interativas, além dos tratamentos 
técnicos das imagens e da ampliação do catálogo e atualiza-
ção do banco de dados, justificam a proposta deste projeto 
de IC. Em conclusão, o projeto oferece acesso publico a um 
rico acervo de imagens e propõe um trabalho colaborativo 
na identificação para criar memória coletiva. O projeto 

destaca a importância da digitalização de fotografias para 
preservar a história e memórias de São João da Boa Vista, 
conectando as futuras gerações com o passado e preservan-
do a identidade cultural da cidade e sua gente.

Reforçando o entendimento de que o acervo será de do-
mínio público, a orientação de uso será a citação de fonte 
como Acervo UNIFAE. Também é objetivo do presente 
projeto ampliar a identificação dos autores das imagens. 
Ressalta-se que eventuais produtos educomunicacionais 
dele advindos terão, também, este perfil de bem público, 
e cabe esclarecer que eventuais novas imagens que sejam 
feitas de pessoas, seguirão a legislação pertinente e as 
orientações institucionais da UNIFAE de autorização do 
direito de uso de imagem.

Nesse sentido, as TVs Universitárias podem se valer de 
seu conteúdo diferenciado e de sua vocação para a ex-
perimentação e a ousadia, buscando uma comunicação 
autêntica, de forma não direcionada, mais espontânea, 
dialógica e interativa.
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INTRODUÇÃO

Partindo do pressuposto de que a mí-
dia desempenha um papel crucial na 
construção de representações sociais 
e na disseminação de ideologias, 
este estudo reconhece que a sub-re-
presentação de histórias positivas e 

diversificadas, especialmente envolvendo personagens 
negros, contribui para a naturalização da violência contra 
pessoas negras e para a estigmatização contínua desses in-
divíduos no cotidiano, para além das telas. Nesse contexto, 
a pesquisa analisa as motivações por trás da naturalização 
da violência direcionada e atribuída a essa população, 
através de produções culturais que retratam a negritude 
com representações estereotipadas e preconceituosas.

O objetivo deste trabalho é investigar como o midiar-
tivismo se estabelece como uma ferramenta eficaz na 
desnaturalização da violência contra pessoas negras na 
mídia brasileira. Por meio da análise das produções “Café 
com Canela” (2017) e “Até o Fim” (2020) da Rosza Fil-
mes, busca-se compreender como essas obras contribuem 
para a construção de novas narrativas que promovem 
a representatividade e a valorização da cultura negra. 
Além disso, pretende-se evidenciar o papel significativo 
dessas produções na geração de discussões sobre o tema e 
na sugestão de pautas para combater representações vio-
lentas, racistas e excludentes.

RESUMO 

A mídia desempenha um papel importante na construção de representações sociais e na disseminação de ideias. Assim, é 
possível entender que a sub-representação de histórias positivas e diversificadas na mídia, envolvendo personagens negros, 
contribui para a naturalização da violência contra pessoas negras e para a constante estigmatização dessas pessoas na vida 
fora das telas, no cotidiano. Assim, a presente pesquisa tem como objetivo analisar o modo como o midiartivismo atua na 
desnaturalização dessa violência a partir das produções Café com Canela (2017) e Até o Fim (2020), realizações da produtora 
independente Rosza Filmes. Utilizando-se de pesquisa bibliográfica, documental e análise de conteúdo, o trabalho explora as 
relações entre raça e mídia, violência simbólica e o uso da arte como ferramenta de ativismo social, evidenciando o potencial 
transformador dessas iniciativas no contexto midiático brasileiro contemporâneo.   

PALAVRAS-CHAVE: MIDIARTIVISMO, MÍDIA, RACISMO, ATIVISMO SOCIAL, AUDIOVISUAL.

MÍDIA, REPRESENTAÇÕES SOCIAIS E DISSEMINAÇÃO 
DE IDEIAS

A mídia transcende seu papel tradicional de entretenimen-
to, informação e comunicação, atuando não apenas como 
um simples veículo de transmissão de mensagens, mas 
como um agente formador crítico e cultural na compre-
ensão do mundo. Ela não é apenas um reflexo da cultura 
e da sociedade, mas também um dos principais mecanis-
mos pelos quais as representações sociais são moldadas e 
propagadas, influenciando diretamente como as pessoas 
percebem o mundo ao seu redor (KELLNER, 2001).

A cultura veiculada pela mídia fornece o material 

que cria as identidades pelas quais os indivíduos se 

inserem nas sociedades tecnocapitalistas contem-

porâneas, produzindo uma nova forma de cultural 

global. (...) Numa cultura contemporânea dominada 

pela mídia, os meios dominantes de informação e en-

tretenimento são uma fonte profunda e muitas vezes 

não percebidas de pedagogia cultural: contribuem 

para nos ensinar como nos comportar e o que pensar 

e sentir, em que acreditar, o que temer e desejar – e o 

que não (KELLNER, 2001, p. 9-10).

Sob essa perspectiva, a mídia não apenas transmite e 
debate ideologias, mas também emprega estereótipos 
e narrativas simplificadas para retratar grupos sociais, 
contribuindo para a criação de percepções distorcidas 
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e preconceituosas. Posto isso, pode-se afirmar que a 
mídia desempenha papel significativo na construção de 
representações sociais e no modo como essas represen-
tações podem influenciar a percepção pública de grupos 
étnicos, culturas, gêneros e outros aspectos da socieda-
de. Ela atua como um meio para a propagação de ideias, 
influenciando a opinião pública e moldando consensos 
ou conflitos sociais, além de privilegiar algumas narra-
tivas enquanto marginaliza outras.

Segundo a análise de Freitas (2019), essa perspectiva 
ganha ainda mais relevância em um país que abriga a se-
gunda maior emissora de televisão do mundo, com uma 
audiência que alcança quase toda a população e ultrapas-
sa as fronteiras nacionais. Assim, é indubitável que a mí-
dia é um importante ator na formação da opinião pública 
no Brasil, que para além de moldar as representações 
sociais, facilita a disseminação de ideias que, por sua 
vez, afetam nossas percepções e compreensões do mundo 
que nos cerca. Nesse contexto, é necessário questionar 
a visão de muitas teorias da comunicação que tratam os 
espectadores como meros receptores passivos dos meios 
de comunicação, a fim de ampliar o debate sobre persua-
são, manipulação, dominação e estratégias de resistência 
contra a influência da grande mídia.

METODOLOGIA

A abordagem metodológica adotada neste estudo inclui 
uma reflexão teórico-conceitual baseada em pesquisa bi-
bliográfica, documental e análise de conteúdo, sustentada 
pela extração e análise criteriosa de trechos selecionados 
dos filmes, identificados previamente através de uma aná-
lise exploratória inicial. O referencial teórico privilegia 
os estudos sobre as relações entre raça e mídia, violência 
simbólica e uso das artes no contexto ativista que emer-
ge nas produções em mídia. Para análise dos efeitos do 
midiartivismo, enquanto ferramenta de combate à essas 
representações negativas, tomou-se como mote a produ-
tora independente Rosza Filmes e duas de suas produções, 
Café com Canela (2017) e Até o Fim (2020), visto que a 
produtora apresenta filmes repletos de representatividade 
racial, feminina e LGBTQIAPN+, que contam apenas com 
atores pretos na sua linha de frente. São filmes que abor-
dam a humanização, a sensibilidade e a subjetividade dos 
personagens negros que habitualmente não são retratados 
dessa forma pela mídia hegemônica, procurando explorar 

o foco nos afetos e na diversidade como no filme “Café com 
Canela” que, apesar de ser protagonizado por duas mulhe-
res pretas, não faz menção ao racismo como temática prin-
cipal; ou ainda, no filme “Até o fim” que conta a história do 
reencontro de quatro irmãs negras que vieram de um con-
texto de pobreza, mas que, apesar disso, somente prioriza 
os aspectos sensíveis das suas histórias de vida. 

ROSZA FILMES E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA O CINE-
MA NEGRO BRASILEIRO

Fundada em 2011 na Bahia, a Rosza Filmes é uma produ-
tora independente criada pelos cineastas Glenda Nicácio 
e Ary Rosa, ambos graduados em Cinema e Audiovisu-
al pela Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
(UFRB). Sediada no Recôncavo Baiano, região rica em 
história e cultura afro-brasileira, a produtora tem como 
um dos pilares fundamentais o compromisso com a re-
presentação de diversas perspectivas e a promoção da 
diversidade no cinema brasileiro. 

Os filmes produzidos pela Rosza Filmes frequentemente 
abordam questões de raça, identidade, classe social, 
regionalismo e gênero, conferindo voz a grupos margina-
lizados e sub-representados na sociedade e na indústria 
audiovisual brasileira. Este compromisso com a diver-
sidade se traduz em narrativas ricas, multifacetadas e 
carregadas de uma sensibilidade que não é comum nas 
representações desses grupos. Eles desafiam as represen-
tações perpetuadas pela grande mídia acerca da pessoa 
negra enquanto intérprete eterna de escravos das novelas 
de época ou em papeis de empregados e bandidos, ao 
criar possibilidades para que atores negros protagonizem 
histórias que contenham qualquer tipo de carga emocio-
nal e dramatúrgica variadas, sem precisar para tanto, 
apelar a narrativas que estilizem violências, mortes e 
humilhações contra o corpo negro na tela.

Através de uma estética singular e utilizando recursos 
limitados de forma criativa, a Rosza Filmes demonstra 
que é possível realizar filmes de qualidade e com forte 
impacto social mesmo com orçamentos modestos. Suas 
produções são financiadas por meio de editais públicos, 
parcerias institucionais e, em alguns casos, através de 
recursos próprios. A produtora não só utiliza de recur-
sos criativos e inovadores para superar as limitações de 
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orçamento, como também já capacitou os locais para tra-
balhar na produção e contar suas histórias de forma mais 
autêntica, abrindo novas possibilidades para a produção 
cinematográfica independente,

Essa abordagem é evidenciada em seu primeiro longa-
-metragem, Café com Canela (2017), onde Glenda Nicá-
cio e Ary Rosa optaram por contratar um elenco e equipe 
de produção majoritariamente negra. Essa decisão re-
flete seu ativismo e compromisso com a representação 
honesta da negritude, buscando uma originalidade na 
linguagem cinematográfica que se distancia dos padrões 
tradicionais do cinema brasileiro. Em uma entrevista 
para o “Canal Curta!”, Nicácio destacou a intenção de 
trazer subjetividade aos personagens negros, uma di-
mensão frequentemente negligenciada no audiovisual. 
Ela explicou que a escolha de São Félix, sede da Rosza 
Filmes, como cenário contribuiu para uma estética que 
captura a poesia do cotidiano local. Na mesma entrevis-
ta, Rosa enfatizou a importância da representação, afir-
mando que o filme visa proporcionar às pessoas negras a 
oportunidade de se verem verdadeiramente representa-
das na tela. Ele destacou a complexidade das narrativas 
sobre a realidade negra, que frequentemente é sub-repre-
sentada no audiovisual brasileiro. 

A estratégia de fazer filmes ‘menores’ também é uma 
resposta à desvalorização do cinema nacional. Com or-
çamentos reduzidos, como em “Café com Canela”, que 
contou com cerca de 60 pessoas na equipe, e em “Ilha” e 
“Até o Fim”, com equipes ainda menores, Rosa e Nicácio 
adaptaram suas produções às dificuldades financeiras en-
frentadas por produtoras independentes. Essa abordagem 
pode ser vista como uma forma de resistência, conforme 
discutido por Santos (2020).

A visão de ambos os fundadores é refletida em cada proje-
to, especialmente na maneira como retratam a dignidade e 
a pluralidade das personagens. Em uma entrevista para o 
projeto “camaraescura” Glenda ressalta: 

Temos uma preocupação com o discurso, mas acho 

que somos bem despretensiosos em relação a isso. 

Temos muito uma vontade de que a personagem 

cresça, se desenvolva, que não perca a dignidade. 

Acho que, para todos os personagens com quem 

trabalhamos, a dignidade é um dos pontos princi-

pais. E ela se dá desde a hora da escrita, quando se 

coloca uma palavra na boca dessa personagem, até 

a hora que a compartilhamos com o elenco. Na hora 

que a caracterizamos ou quando escolhemos como 

ou em qual situação iremos mostrá-la. E, dentro da 

dignidade, a liberdade. Porque também existe uma 

pluralidade ali, formas de ser preto e preta, de ser 

mãe preta dentro desse universo imenso das repre-

sentações. (NICÁCIO, 2023)

Essa abordagem não apenas destaca o compromisso da 
produtora com a dignidade e a pluralidade, mas também re-
flete uma prática que vai além do superficial, promovendo 
uma representação rica e diversificada no meio audiovisual.

MIDIARTIVISMO COMO INSTRUMENTO DE IMPACTO 
E TRANSFORMAÇÃO SOCIAL

A cultura popular é uma forma de resistência à essa cultura 
dominante. De forma similar, a mídia pode ser usada para 
promover mudanças sociais positivas para auxiliar no uso 
dos indivíduos para se expressar e se envolver com ques-
tões políticas (KELLNER, 2001). Logo, o midiartivismo 
(mídia + arte + ativismo), um conceito discutido por 
Freitas (2019), emerge como uma abordagem poderosa e 
transformadora na luta contra a naturalização das repre-
sentações raciais violentas e estigmatizantes presentes nas 
produções culturais e na mídia brasileira. 

Envolve o uso dos meios de comunicação, especialmente 
as plataformas digitais, na propagação das artes como 
ferramenta para promover mudanças sociais e desafiar 
narrativas estabelecidas. Sua principal função é ampli-
ficar vozes marginalizadas, possibilitando que grupos 
racialmente minoritários compartilhem suas próprias 
perspectivas e experiências ao desafiar estereótipos e 
promover representações mais justas. Também possui 
um impacto significativo na difusão do diálogo sobre 
questões sociais, como racismo, LGBTfobia, misoginia, e 
na busca de reformas institucionais.

Ainda que essas tramas e produções retratem a di-

mensão ideológica do racismo como ponto central, 

muitas mantêm a mesma e velha narrativa estereo-

tipada, cheias de equívocos, discursos enviesados 

e sem apresentar outras formas de embates narra-

tivos nas escolhas artísticas. A dor e a realidade de 

55

COMUNICAÇÃO PÚBLICA 



ser negro não pode (e não deve) ser transformada 

em um entretenimento que estilize violências, 

mortes e humilhações em rede nacional. Pessoas 

pretas não querem morrer, seja na vida real ou na 

dramaturgia (ARAÚJO, 2021).

Essa afirmação de Marcos Vinícius de Araújo reforça 

a necessidade de investimento em iniciativas e práti-

cas do midiartivismo antirracista no Brasil, enquanto 

um catalisador eficaz do ativismo social, e possibili-

dade de abrir caminho para a transformação desse 

cenário. Nesse contexto, o midiartivismo instiga dis-

cussões críticas acerca das representações raciais 

presentes na mídia, através de diversas formas de 

expressão artística, tais como cinema, teatro, música 

e literatura. Também desafia o status quo e encora-

ja o público a questionar e refletir sobre narrativas 

tradicionalmente aceitas. De acordo com Freitas 

(2019), as iniciativas dessa ferramenta de ativismo 

social têm evoluído na direção de um propósito edu-

cacional, fomentando discussões críticas que de-

sempenham um papel fundamental no processo de 

conscientização pública, além de simultaneamente, 

estimularem o reconhecimento dos problemas as-

sociados à naturalização da violência racial. Como 

afirma Joel Zito (2002): “Não queremos papéis de 

negros, queremos papéis de brasileiros emprega-

dos, empresários, dentistas, médicos, advogados”.

ANÁLISE DAS PRODUÇÕES “CAFÉ COM CANELA” E 
“ATÉ O FIM”

O filme Café com Canela (2017) narra a história de duas 
mulheres, Margarida (Valdinéia Soriano) e Violeta (Aline 
Brunne), que, após anos de afastamento devido a tragédias 
pessoais, reencontram-se em suas dores. O filme destaca, de 
maneira singular, a realidade cotidiana da vivência negra, 
pobre e baiana, sem recorrer ao racismo como tema central. 
Em vez disso, aborda temas universais como luto, solidão, 
amizade e resistência, sem estigmatizar as personagens.

A narrativa é construída de forma experimental e não line-
ar, mesclando flashbacks com situações do presente, o que 
aprofunda e complexifica as personagens. A cinematografia 
captura a beleza e a simplicidade do cotidiano no Recônca-
vo Baiano, oferecendo uma visão positiva e humanizada da 
comunidade negra local. Nos primeiros minutos do filme, 

há uma cena típica de uma vivência autêntica desse lugar: 
um aniversário de criança alguns anos atrás, com elementos 
como refrigerante distribuído em copos de plástico, balões 
coloridos grudados na parede e a frase “parabéns Paulinho” 
escrita em papel EVA. Esses elementos, desde a arrumação 
até o sotaque na forma de cumprimentar parentes e amigos, 
refletem a estética do cotidiano local que permeia todo o fil-
me. A narrativa centra-se em duas mulheres comuns que, ao 
se reencontrarem, iniciam um processo de transformação, 
marcado por visitas, faxinas e cafés com canela, capazes de 
despertar novos amigos e antigos amores.

Cada protagonista é retratada com camadas de complexi-
dade e individualidade. Margarida, uma mulher negra e 
professora, encontra-se em depressão devido ao luto pela 
perda de seu filho Paulinho. A causa de sua morte nunca 
é revelada, uma escolha da produtora que parece evitar a 
tematização direta do racismo, visto que, segundo o imagi-
nário coletivo, seria natural supor que Paulinho foi vítima 
de uma das tragédias frequentemente associadas a pessoas 
negras, como morte por bala perdida ou por abordagem 
policial. Violeta, sua ex-aluna, é uma jovem casada com 
um homem apaixonado, que vende coxinhas de galinha de 
porta em porta para ganhar algum dinheiro e cuidar de sua 
avó doente. Apesar de suas próprias dificuldades, Violeta 
assume a missão de devolver um pouco de luz àquela que 
foi importante para ela na juventude.

O filme explora o contraste entre as duas personagens para 
evidenciar as múltiplas vivências da negritude. Margarida, 
com suas dores, afunda-se em depressão, vivendo em uma 
casa suja, fumando e tendo alucinações. Por outro lado, 
Violeta, jovem, negra e empobrecida, é retratada sob uma 
perspectiva de afeto: ela ama as flores, os animais e tem sua 
família como base. A narrativa também aborda conceitos 
como interseccionalidade – termo cunhado por Kimberlé 
Crenshaw, que se refere à interação entre diferentes fatores 
identitários de um indivíduo – representado no personagem 
Dr. Ivan (Babu Santana), um homem negro, gay e médi-
co, características raramente retratadas juntas na grande 
mídia. A principal premissa do filme é o afeto, o cuidado e 
a união entre os habitantes de São Félix, evidenciado em 
momentos como quando Dr. Ivan, ao perder seu marido, é 
acolhido pela comunidade. No fim, todos os personagens se 
encontram no acolhimento de suas dores.
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Café com Canela (2017) caracteriza-se como uma obra 
midiartivista não apenas pelo que apresenta em tela, mas 
também pelos bastidores e pela maneira como foi produzi-
do. A produção contou com uma equipe técnica e um elenco 
majoritariamente composto por pessoas negras, reafirman-
do o compromisso da Rosza Filmes com a representativida-
de. Com recursos financeiros limitados, a equipe utilizou 
locações reais e apostou na autenticidade das performances 
para construir uma narrativa intimista e envolvente. Isso 
reverbera no filme em signos como a trilha sonora, com 
canções de Mateus Aleluia que afirmam a ancestralidade 
africana; na religiosidade de Violeta e sua avó Roquelina, 
que são descritas como filhas de Oxum; ou na cena do dendê 
escorrendo pelas paredes da casa de Margarida, remetendo 
ao sangue e à morte de seu filho. Tais elementos fortalecem 
a narrativa com camadas de complexidade sobre as sub-
jetividades de uma realidade negra que é constantemente 
sub-representada no audiovisual brasileiro.

A outra produção analisada, Até o Fim (2020), também 
oferece um olhar sensível sobre a realidade negra, fre-
quentemente estereotipada e marginalizada na mídia, 
ao propor uma representação autêntica e humanizada. 
O filme apresenta uma narrativa intimista que explora 
a complexidade das relações familiares e a busca pela 
reconciliação, enquanto aborda de maneira sutil as múl-
tiplas camadas do luto. Situado à beira de uma praia no 
Recôncavo Baiano, o filme conta a história de quatro mu-
lheres da mesma família — Geralda (Wal Diaz), Bel (Maíra 
Azevedo), Rose (Arlete Dias) e Vilmar (Jenny Muler) — 
que, após quinze anos sem contato, se reencontram para 
aguardar a iminente morte de seu pai. As personagens 
são negras e protagonistas, mas a história não depende da 
questão racial como seu eixo central.

A narrativa é construída de maneira realista, onde cada 
personagem é retratada com camadas de complexidade 
que transcendem a cor de sua pele. Essas mulheres, embora 
oriundas do mesmo contexto de pobreza e marcadas por 
um pai problemático, violento e preconceituoso, possuem 
vivências socioeconômicas e pessoais completamente 
diferentes. O filme lida com temáticas densas, como afeto, 
mágoas, problemas mal resolvidos e resoluções, e ainda 
aborda a transexualidade de uma das personagens, o que 
adiciona uma camada adicional de relevância e represen-
tatividade à trama. Toda a narrativa se desenrola através 

de uma única conversa entre as quatro mulheres, revelando 
conflitos familiares e questões dramáticas de forma impac-
tante. A montagem dinâmica, que recusa uma ordem linear 
e temporal, permite que todas as camadas da história sejam 
exploradas em sua multiplicidade e complexidade.

As escolhas artísticas do filme, que rompem com para-
digmas estilísticos através da montagem, dos ângulos de 
câmera, da fotografia e da direção, traduzem signos nos 
quais mulheres negras ocupam cada cena, quadro a quadro. 
O filme reafirma a ideia de “ser quem você é em um mundo 
que lhe diz o tempo todo que você não é”, conforme expres-
sa pela personagem Bel (Maíra Azevedo). As protagonistas 
saíram de uma realidade precária e conquistaram seu espa-
ço, empoderamento e identidade: Bel ganhou um Oscar, Ge-
ralda (Wal Diaz) abriu seu restaurante, Rose (Arlete Dias) 
fugiu de uma realidade opressora para se reinventar em ou-
tra cidade, e Vilmar (Jenny Muler) vive como uma mulher 
trans bem-sucedida. Cada atriz incorpora a complexidade 
de suas personagens, tornando-as seres humanos tridimen-
sionais com suas próprias lutas, traumas e sonhos.

A obra oferece uma representação impactante da vivência 
negra e pobre, indo além dos estereótipos comumente re-
forçados pela mídia. Dessa forma, Até o Fim (2020) reflete 
a missão da produtora Rosza Filmes, afirmando seu lugar 
enquanto uma iniciativa midiartivista comprometida com a 
representatividade e a autenticidade das narrativas negras.

Café com Canela (2017) venceu três prêmios no Festival 
de Brasília nas categorias melhor roteiro, melhor filme 
pelo júri popular e melhor atriz para Valdinéia Soriano do 
Olodum, além de abrir a edição nº 21 da Mostra de Tira-
dentes, ao passo que Até o fim (2020) levou o prêmio de 
melhor filme pelo júri popular na 23ª Mostra de Tiraden-
tes. Ainda assim, esses filmes causaram certo incômodo 
à opinião especializada, na qual uma parte dos críticos 
apontam inconsistências na direção, montagem e roteiro, 
porém há uma discrepância entre essa parcela da crítica 
especializada em relação a opinião pública (SANTOS, 
2020), que finalmente se vê bem representada no audio-
visual e aplaude de pé o longa de 2020 no festival. “É o 
artivismo que se conecta com seus públicos. São as ações 
educativas que, a favor da transformação, reestruturam 
relações de poder e reorganizam as esferas de privilégio e 
prestígio” (FREITAS, 2019).
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A VIOLÊNCIA SIMBOLICA NAS RELAÇÕES ENTRE 
RAÇA E MÍDIA 

Quando Joel Zito Araújo analisa o modo como negros 
são representados nas telenovelas brasileiras (2002), 
sob a ótica da mídia como instrumento que influencia 
na internalização de ideologias, é indubitável o modo 
como o racismo estrutural se manifesta por meio dessas 
produções midiáticas. Nesse contexto, a mídia é um 
dos meios que propaga a naturalização do racismo, 
tornando-o parte do cotidiano, especialmente quando 
esses personagens são relegados a papéis secundários, 
acentuando sua invisibilidade na narrativa. O autor 
ainda destaca as recorrentes representações de pessoas 
negras, quando retratadas como bandidos, empregadas, 
escravos, jagunços, “mammy” ou mães pretas, favela-
das, empobrecidas, ou ainda, sendo hiper sexualizadas; 
são retratações extremamente estereotipadas e carre-
gadas de preconceitos e estigmas sobre a identidade e o 
comportamento de pessoas negras. 

Joel Zito (2002) apresenta cerca de quarenta anos da 
telenovela brasileira, que falha ao representar de forma 
real, sensível e satisfatória as experiências de vida do 
povo negro desse país. Esses estereótipos são construí-
dos como parte de um sistema simbólico de dominação, 
limitando as identidades de grupos raciais historica-
mente marginalizados a características unidimensio-
nais e muitas vezes negativas. Segundo a perspectiva de 
Pierre Bourdieu, a violência simbólica funciona como 
um instrumento pelo qual as estruturas de poder em 
uma sociedade perpetuam suas crenças, valores e 
normas como senso comum. Isso sustenta a lógica de 
dominação cultural na sociedade brasileira, como 
evidenciado por Joel Zito, criando barreiras invisíveis 
que dificultam o acesso a oportunidades e recursos para 
grupos historicamente marginalizados, e contribuem na 
manutenção das desigualdades e preconceitos raciais. 

Além disso, como aponta Silvia Ramos (2002), os pro-
gramas jornalísticos frequentemente repercutem a 
violência contra corpos negros de forma tendenciosa 
em comparação com tragédias envolvendo pessoas 
brancas. Essa disparidade na cobertura da mídia 
se manifesta na sensibilidade, na humanização das 
vítimas e na linguagem utilizada. Enquanto vítimas 
brancas costumam ser apresentadas de maneira mais 

detalhada e positiva, além de reverberar amplamente pela 
mídia, vítimas negras muitas vezes recebem um tratamento 
estigmatizante, com foco em estereótipos negativos e antece-
dentes criminais, ou ainda, têm pouca atenção à ocorrência 
de tragédias. Exemplos disso incluem a ampla cobertura e re-
percussão do caso Richthofen, em contraste com o tratamen-
to do caso do carro da família Santos Rosa, que foi alvejado 
com 80 tiros pelo exército. Esse contraste revela o viés racial 
da mídia, que trata casos envolvendo vítimas negras como 
parte da ‘normalidade’ brasileira, evidenciando a necessida-
de de uma representação mais sensível à violência racial no 
Brasil.

CONCLUSÃO

Como resultado dessas análises, compreende-se que a ex-
pressividade de produções em mídia, que perpetuam formas 
de violência vivenciadas pela população negra, provocam 
um fenômeno de naturalização da violência, construindo 
estereótipos e ideologias que agem contra e entre pessoas 
negras. Nesse sentido, o trabalho em questão revela a pos-
sibilidade de combater esse tipo de representação, com a 
emergência das iniciativas que fazem uso de recursos de 
comunicação, e expressões em arte, tal como o cinema inde-
pendente, para promover suas causas, nesse caso, o combate 
ao racismo e às representações pejorativas e negativadas 
sobre pessoas negras no Brasil.  Evidencia-se assim, que o mi-
diartivismo tem o potencial de desempenhar um papel cru-
cial na transformação social, desafiando estereótipos raciais 
e promovendo uma mídia mais justa e inclusiva. No entanto, 
para que essa transformação seja eficaz e sustentável, se faz 
necessário um engajamento ativo e uma compreensão crítica 
das mensagens midiáticas, bem como um compromisso con-
tínuo com a promoção da igualdade e da justiça racial.
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REVISTA ABTU EM NOVO SITE
NUVEM DE TAGS FEITA A PARTIR DOS 95 TÍTULOS DOS ARTIGOS PUBLICADO PELA REVISTA ABTU DE 2013 A 2024
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OS ARTIGOS PODERÃO SER ACHADOS MAIS FACILMENTE PELOS 
MECANISMOS DE BUSCA

Em resumo: uma revista acadêmica é qualificada pela importância de 
seus artigos e essa importância tem como uma de suas medidas a quan-
tidade de citações que esses mesmos artigos aparecem em outras publi-
cações. Em um cruzamento de dados, a Capes, pela Plataforma Sucupira, 
informa aos pesquisadores o resultado de onde se encontra o periódico 
dentro das 10 categorias de classificação (de C até A1).

Desde o início, a Revista ABTU não fez um movimento institucional junto 
à plataforma, esperando que seus artigos fossem naturalmente citados 
em outras pesquisas. Dessa maneira, apenas pelas citações em outras pu-
blicações, a Revista ABTU conseguiu já ser qualificada em B4 em quatro 
áreas do saber: Comunicação e Informação, Educação, Interdisciplinar 
e Artes. O que mostra o valor da revista acadêmica da ABTU para quem 
investiga a televisão e a comunicação pública brasileiras.

É uma vitória significativa ainda maior quando se leva em conta uma es-
pecificidade da revista, até então que depunha contra: suas edições eram 

disponibilizadas unicamente em arquivo de pdf, o que impedia os meca-
nismos de busca na internet acharem palavras-chaves. Embora não tenha 
impedido pesquisadores utilizarem de seu repertório de pesquisas e re-
produzirem em suas próprias investigações, é certo que um sem número 
de pesquisadores não pode achar artigos que poderiam ter contribuído 
ainda mais para seu trabalho.

Esse problema foi resolvido pela nova di-
retoria técnica da ABTU e agora os títulos, 
autores e resumos estão disponíveis na nova 
página da revista, dentro do novo site da 
associação (www.abtu.org.br). Com isso, 
ao digitar “TV Universitária”, “TV Pública” 
e/ou “Comunicação Pública”, os artigos da 
Revista ABTU poderão ser automaticamen-
te indicados para os investigadores da área. 
Com a ampliação de citações, espera-se que 
a publicação avance ainda mais na sua clas-
sificação na Plataforma Sucupira.

A editoria até aproveitou a ocasião para 
fazer um levantamento do repertório de pes-
quisas publicadas e, desde a edição zero, de 
2013, até a atual, de 2024, foram publicados 
95 artigos, uma média de oito artigos anuais, 
sendo naturalmente a sua maioria sobre 
pesquisas realizadas sobre a atuação, gestão 
e programação das TVs Universitárias, mas 
com um número significativo de pesquisas 
sobre TV Pública, Comunicação Pública e 
Divulgação Científica (vide gráfico).

A MÉDIA DE OITO ARTIGOS EM SUAS EDIÇÕES ANUAIS 

CONTEMPLOU AS SUAS TRÊS ÁREAS DE INTERESSE.

EMBORA TENHA PREDOMINÂNCIA DE ARTIGOS 

SOBRE TV UNIVERSITÁRIA, METADE DELES SÃO 

PESQUISAS SOBRE TVS PÚBLICAS, COMUNICAÇÃO 

PÚBLICA E DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA EM TV.
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I SIMPÓSIO ABTU

O I Simpósio Brasileiro de Televisão Universitária, realizado em 
junho, na cidade de Jundiaí, discutiu a participação das TVs Uni-
versitárias na implantação da TV 3.0 no país. O encontro, realiza-
do pela primeira vez, representou uma mudança na condução dos 
eventos organizados pela associação, que ocorriam tradicional-
mente a cada dois anos, com o Fórum ABTU. Além das discussões 
técnicas, o simpósio também marcou a posse da nova diretoria da 
entidade, eleita em outubro de 2023, em Salvador. A nova gestão 
assumiu o mandato para o período de 2024-2026, comprometida 
com o fortalecimento das televisões universitárias no Brasil.

ESTREIA DO ABTU PODCAST

Em abril, a ABTU estreou o ABTU Podcast, conduzido por 
Kiko Machado, presidente da ABTU e diretor da TV Unesp, 
e Nathalia Tetzner, estudante de jornalismo. O programa 
foi criado para informar sobre as novidades e tendências da 
televisão brasileira, com episódios semanais que abordam 
temas relevantes para o setor de radiodifusão. O ABTU Pod-
cast está disponível no Spotify e no site da entidade.

P A R T I C I P A Ç Ã O  D A  A B T U  N O  C O N G R E S S O 
INTERCOM

A ABTU participou do 7º Fórum de Rádios e TVs Universitá-
rias, parte do 47º Congresso Brasileiro de Ciências da Comu-
nicação (Intercom), realizado em agosto. Durante o evento, 
transmitido ao vivo pelo canal da ABTU no YouTube, foram 
debatidos os desafios e as perspectivas da comunicação pú-
blica e universitária no Brasil.

MUDANÇAS NO ESTATUTO DA ABTU

A ABTU realizou, em agosto, as Assembleias Gerais Ordi-
nária e Extraordinária, aprovando mudanças importantes 
no estatuto da entidade. Entre as novidades, foi criada a 
modalidade associativa para pessoas físicas, que agora 
podem participar das instâncias deliberativas da ABTU, 
com direito a voz, mas sem voto ou candidatura. As pes-
soas jurídicas mantiveram todos os direitos, reforçando a 
estrutura democrática da associação. Além disso, foram 
aprovadas alterações no processo de convocação para as-
sembleias, que agora pode ser feito por meios eletrônicos. 
A continuidade e avanço da Rede de Intercâmbio de Tele-
visão Universitária (RITU) também foi confirmada, com 
planos de desenvolver uma plataforma de streaming e um 
aplicativo para centralizar o conteúdo das TVs Universitá-
rias associadas à ABTU.
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TV UNIFAE INVESTE NA DIVULGAÇÃO 
CIENTÍFICA COM PRODUÇÕES 
EM SÉRIE PARA CRIANÇAS E 
TRANSMISSÕES AO VIVO. 

1	 Doutor em Artes Visuais pela UNICAMP. Mestre em Ciência da Informação pela PUC Campinas, professor das áreas de Comunicação na UNIFAE, de São João da Boa Vista, SP, onde criou a TV 
UNIFAE. Idealizador da TV PUC Campinas. Ex-Coordenador Geral dos cursos de Marketing, UNIP. Presidente do Conselho Científico da Revista da Associação Brasileira de Televisão Universitária.  
Jornalista com passagens como repórter especial e editor em jornais, chefia de redação, EPTV Campinas e especializações nas áreas de saúde, comunicação ambiental, ciência e tecnologia

2	 Graduação em Comunicação Social - Jornalismo, UNIFAE, Pós-graduação em Marketing e Mídias Digitais, FGV Educação Executiva, Mestrado Interdisciplinar em Educação, Ambiente e 
Sociedade, UNIFAE. Profissional do Audiovisual com mais de 28 anos de experiência. Atua em direção de programas de TV, edição de imagens e finalização em emissoras, locais, nacionais e 
internacionais (Grupo Mediacorp - Cingapura) e direção de imagens em gravações e transmissões ao vivo para TV e plataformas digitais. Diretor Técnico da ABTU, membro da Câmara de EAD da 
ABRUEM e Coordenador de Comunicação da ABCIBER até 2023.

JOSÉ DIAS PASCHOAL NETO  1

MARCELO GONÇALVES   2
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INTRODUÇÃO

Centro Universitário das Faculdades 
Associadas de Ensino, de São João da 
Boa Vista, interior de São Paulo, tem, 
na TV UNIFAE, um de seus principais 
projetos pedagógicos, multidisci-
plinar, que envolve a comunidade 

acadêmica, docentes e alunos, na produção de conteúdo nas 
mais diversas áreas do conhecimento, além de transmissões 
ao vivo de atividades institucionais, educativas, artísticas, 
culturais, esportivas e eventos próprios ou de parceiros. 

Estruturada nos laboratórios dos cursos de Comunicação 
com estúdios de produção audiovisual, televisão, rádio e 
ilhas de edição, a TV UNIFAE possibilita aos alunos aplica-
rem os conhecimentos teóricos adquiridos em sala de aula 
em um ambiente de produção de mídia real. Os estudantes 
têm a oportunidade de trabalhar em várias funções, como 
produção, direção, edição, apresentação e muito mais. Isso 
permite que eles ganhem experiência prática, desenvolvam 
suas habilidades e preparem-se para carreiras futuras na 
indústria da comunicação. Muitos estagiários que passaram 
pela TV UNIFAE são hoje reconhecidos profissionais de 
mercado. Os professores desempenham um papel crucial 
neste projeto, fornecendo conhecimento, orientação e su-
pervisão aos alunos. Eles trazem sua experiência acadêmica 
e profissional, garantindo que os alunos estejam aprenden-
do e aplicando as melhores práticas da indústria, em um 
ambiente moderno, dinâmico e interativo. 

Os diversos conteúdos como institucionais, notícias, entre-
vistas, documentários, programas especiais estão disponí-
veis no site da TV UNIFAE, no canal do youtube e nas redes 
sociais. https://www.youtube.com/c/TVUNIFAE. As pro-
duções também são compartilhadas com outras emissoras 
universitárias de todo o Brasil por meio da RITU – Rede 
de Intercâmbio de Tvs universitárias, uma plataforma de 

intercâmbio de programação das emissoras que formam 
a ABTU, Associação Brasileira de Televisão Universitária. 
https://www.abtu.org.br/

Ao longo de sua trajetória de mais de uma década, a TV 
UNIFAE consolidou as transmissões ao vivo, amplian-
do as coberturas de palestras e atividades internas 
para exibições de campeonatos esportivos onde a ins-
tituição estava representada, como o basquete. Resul-
tado destas experiências exitosas, a TV assumiu trans-
missões pela internet de eventos científicos nacionais, 
com audiência internacional.  

TRANSMISSÕES DE ABRANGÊNCIA INTERNACIONAL 

Desde 2016, a TV UNIFAE é responsável pelas transmis-
sões presencial, virtual ou híbrida dos simpósios anuais 
da Associação Brasileira de Pesquisadores em Cibercul-
tura. A ABCiber é uma entidade científica e cultural, 
interdisciplinar e sem fins lucrativos, fundada em 2006, 
com sede em São Paulo, que congrega pesquisadores, 
grupos de pesquisa, instituições e entidades brasileiras 
do campo de estudos da Cibercultura.

A primeira transmissão histórica do Simpósio Nacional da 
ABCiber, em 2016, na PUC-SP, envolveu professores e alu-
nos. O projeto começou com encontros para planejamento 
e criação do projeto gráfico de artes, vinhetas, logos, 
tarjas, gcs, trilhas para o ao vivo. O próximo passo foi a lo-
gística de montagem e posicionamento dos equipamentos 
para a transmissão, com a visita in loco no auditório e nas 
salas da PUC-SP.  A transmissão ocorreu com 3 câmeras 
e com áudio gerado em duas línguas (português e inglês) 
simultaneamente. Para a realização do simpósio em 2016, 
foram adquiridos novos equipamentos e estrutura de ca-
bos para a realização do evento, sendo 3 novas câmeras 
Full HD da Sony, o modelo NX5, uma switcher para o corte 
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das imagens ao vivo da Blackmagic ATEM 1 M/E Produc-
tion Studio 4K, com 8 entradas (4 HDMIs e 4 SDIs), e um 
intercomunicador para 8 câmeras da Data Video, ITC-300. 

As transmissões seguiram, nos anos posteriores, em 
diversas universidades do Brasil: Universidade de São 
Paulo - USP, Universidade Paulista - UNIP, Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ, Universidade 
Federal de Juiz de Fora – UFJF, Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul – UFRGS. 

Na última versão, em 2023, na Universidade de Santa Ma-
ria – UFSM, mais uma vez foi preciso inovar para realizar 
a primeira transmissão na modalidade híbrida para todos 
os participantes. O evento mobilizou a integração entre a 
equipe da TV UNIFAE com a equipe da UFSM, de profissio-
nais, professores e alunos, para criar e desenvolver todo o 
processo de integração de imagem e som para a realização 
da transmissão hibrida. O desafio era que a imagens e som 
do presencial fossem enviados para a audiência on-line 
e as imagens do on-line fossem transmitidos para quem 
estivesse presencialmente na Universidade. O software 
VMIX com a tecnologia NDI foi fundamental nesse pro-
cesso para estabelecer essa conexão de imagem e som de 
maneira hibrida para todos os participantes. Além disso, a 
transmissão ao vivo de eventos oferece uma oportunidade 
única de transformar a maneira como os espectadores 
participaram, ao oferecer uma experiência de aprendi-
zado interativa, onde puderam fazer perguntas e receber 
respostas em tempo real. Importante destacar que todas as 
centenas de horas de gravação das palestras, mesas redon-
das e debates dos simpósios estão disponíveis no site da 
ABCiber  https://abciber.org.br/site/.

 Agora, em 2024, a UNIFAE, que já abrigou um simpó-
sio, volta a organizar mais um encontro virtual da AB-
Ciber, que acontece nos dias 20 e 21 de junho e debate: 
“As perspectivas interdisciplinares e reconfigurações 
na Cibercultura: dados, algoritmos e inteligência artifi-
cial”.  Atualmente, a TV UNIFAE realiza as transmissões 
com câmeras C100 da Canon, transmissores de sinal de 
vídeo sem fio da Hollyland, Cosmo C1, o software de 
produção de vídeo ao vivo e streaming ao vivo da Stu-
dioCoast Pty, o VMIX, para todo o processo de artes, gcs, 
replay, stream e gravação individual de cada câmera, e 
a tecnologia NDI Network Device Interface, desenvol-
vida pela Newtek, para transmissão de audiovisual via 
interface via rede, de salas do Zoom ou do Meet. 

CIÊNCIA PARA CRIANÇAS 

A experiência em produção e distribuição de conteúdo 
para a divulgação científica no ciberespaço, levou a Pró-
-Reitoria Pós-Graduação e Pesquisa, PROPEQ, a propor 
um projeto que ampliasse para o público infantil o conhe-
cimento de ciência criado na universidade. 

O projeto “Eu Quero Muito Saber” produziu duas séries de 
vídeos curtos com assuntos que despertam o interesse das 
crianças, como tirar a casquinha de machucado. Os temas, 
pressão, fogos de artifícios e robôs, completam a primeira 
temporada. Em 2023, o projeto ampliado para “Ciência 
ao alcance de todos”, recebeu recursos do CNPq e parceria 
com a Caravana da Ciência da UNIFESP. A segunda tem-
porada que aprimorou os vídeos com legendas e libras, 
apresenta os temas:  cárie, dengue, ansiedade, os segredos 
da economia, menstruação, xixi, o peso das mochilas, uso 
do álcool 70%, como os remédios agem no corpo e mais 
um conteúdo extra dos bastidores da gravação. 
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Todo o material foi produzido pela TV UNIFAE, com a 
participação de professores e alunos da na criação dos 
temas, conteúdo, gravação, com equipamentos de úl-
tima geração com câmeras, iluminação, teleprompter, 
microfones e um fundo cromakey verde, para capturar 
cada momento de forma educativa e profissional. A edi-
ção foi feita pelos softwares edição Adobe. O Adobe Pre-
miere, dá forma à narrativa da edição, e as animações 
e motion graphics, elaboradas no Adobe After Effects, 
além disso, a criação de personagens com AI (inteli-
gência artificial) traz uma dimensão extra à produção, 
enriquecendo as histórias com personagem virtual inte-
ragindo com o professor e a audiência.

Todo o processo foi supervisionado pela pró-reitora de 
Pós-Graduação e Pesquisa, Profa. Dra. Laura Rezende, que 

enfatiza a importância da divulgação científica para po-
pularizar a ciência por meio de conteúdos com linguagem 
leve e criativa, de forma a mostrar como a ciência está pre-
sente no dia-a-dia e contribuir para que as futuras gerações 
de adultos valorizem o conhecimento.

 Com apoio da Prefeitura Municipal de São João da Boa 
Vista, os vídeos foram apresentados nas escolas numa 
campanha que envolveu até a confecção de camisetas e 
podem ser baixados, gratuitamente, por professores das 
redes públicas e particulares e por quem se interessar 
como material de apoio pedagógico.

Produzir e difundir conhecimento produzido na UNI-
FAE ou em parcerias, e promover a educação em todos 
os seus níveis de formação são compromissos que a 
UNIFAE tem com a sociedade, ressalta o reitor, Prof. 
Dr. Marco Aurélio Ferreira.

 Os vídeos do Projeto “Quero muito saber” estão disponí-
veis no canal do projeto no youtube   

https://www.youtube.com/@Euqueromuitosaber

ENSAIO
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TV UNIVERSITÁRIA 
UM SONHO TEIMOSO E RESILIENTE

POR  ALEXANDRE KIELING1

1	 Pesquisador e Coordenador do PPG Inovação em Comunicação e Economia Criativa - UCB
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coletânea TV Universitária no Bra-
sil – uma antologia da utopia, or-
ganizada por Claudio Magalhães, 
resgata o percurso de um sonho 
que mobilizou pesquisadores, pro-
fessores e estudantes de comuni-

cação de todos os cantos do país. Onde há ou havia um 
curso de graduação na área essa bandeira imaginária 
tremulou. Tremula ainda. É o que mostra a coletânea. 
Não apenas a história pretérita, mas a história presen-
te. Mais madura, mais pragmática, muito resiliente. 

A

A meta em produzir um conteúdo independente, 
com agendas periféricas àquelas recorrentes nos 
veículos tradicionais, comerciais ou estatais, segue. 
O objetivo da difusão científica, da experimentação 
tecnológica e narrativa e da formação profissional 
não foram abandonados. Estão invocados descritos 
em cada relato que faz parte da obra.

 INSTITUTO DÂNIA DE PAULA: 2023.

Da básica abordagem do conceito e do recorte que 
essas emissoras e produtoras incorporaram já apare-
cem no texto de abertura. O debate e os embates da 
configuração legal da configuração do campo que se 
designou classificar com público, especialmente as 
fronteiras entre TVs Educativas e TVs Universitárias, 
vêm em detalhes. Inscreve na memória a luta, o esfor-
ço e as derrotas e avanços da batalha do espectro, do 
conflito pela banda de serviços adicionados. 

A barreira da financiabilidade vem com fôlego 
nos textos. Expõe a dor mais interior do projeto 
das TVUs. Mostra o carrossel institucional dos 
orçamentos que oscilam entre a compreensão e a 
prioridade, o conhecimento e a ignorância sobre o 
tema dos dirigentes que se revezam na gestão das 
Instituições de Ensino Superior. Traz à superfície 
todas as peculiaridades sobre o impacto dessas 
emissoras e produtoras na difusão e participação 
da pesquisa, das ações extensionistas e, sobretudo, 
da relevância no ensino. Sem medo, a obra trata o 
tensionamento e a dimensão relevante que essas 
práticas e ações repercutem nos resultados acadê-
micos e mesmo nos indicadores de desempenho do 
ensino superior à luz dos órgãos reguladores.   

Não é tímido o papel das IES no desenvolvimento 
tecnológico da TV, as experiências com streaming 
começaram ainda nos anos 1990, o repositório de 
conteúdos já era fato na primeira década do sécu-
lo, a convergência de meios era rotina nos labora-
tórios. Muitos programas criados nesses espaços 
fizeram percurso nacional e internacional. Cada 
passo dessa trajetória está nos textos da coletânea.

As páginas da publicação ainda apresentam o que 
se faz hoje, os esforços da Associação Brasileira 
de TVUs, que não cessam, os novos projetos em 
andamento e ainda em construção. Tem um texto 
de manual para quem quer começar agora. Quase 
com um vírus intelectual e criativo que sempre 
encontra um jeito de ocupar seus hospedeiros e 
perpetuar sua vida, seu sonho. Um vírus teimoso 
e resiliente às vacinas regulatórias e ideológicas. 
Uma configuração biotecnológica cujo sequencia-
mento de DNA só vai conhecer quem ler o livro 
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